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ESTATISTICA DE 19% DAS LINHÃO 
DO Sub É SUESTE 

Conservo ainda viva reminiscencia da extranha im- 

Pressão que na' minha meninice me calsava o mysterioso 
noxercito de numeros, que em columnas cerradas encontra- 

"va guarnecendo, qual fortaleza inexpugnavel, as taboas 

de logarithmos. 
Excedia a minha comprehensão aquelle formidavel 

— Acervo de algarisêmos, a que não descorlinava serventia, 
antes de lhe penetrar os arcanos. 

Analoga impressão causarão talvez em muitos os com- 

Paclos volumes de resumos estatísticos, que as principaes 
administrações de caminhos de ferró publicam à custa de 
consideravel dispendio e que na maior parte das Diblio- 
lhecas vão guardar inviolada a sua virgindade. 

Todavia os raros estudiosos, que, enchendo-se de cora- 
— gem, se aventúram na selva oseura dos seus algarismos, 

Consideram-nos, com razão, valiosos instrumentos de elu- 

cidação. das complexas tda de trafego ferro-viario. 

E' na criteriosa analyse das estatisticas que se baseia 

à racional elaboração das tarifas e à apreciação do: influxo 

exercido pelas linhas ferreas na economia da região que 

servem. 

Tem pois cabimento nas columuas da Gasela a notícia 

Dormenorizada das estatistica! que respeitam aos cami- 
lhos de ferro. 

Temos presente o volume dos resumos eslalisticos 
das linhas do Sul e Sueste relativo a 1912. 

Cómeçou esta publicação com a estatistica de 1905, 

iniciativa do distincto e veloso chefe do serviço de por 
Carlos fiscalização e estatistica d'aquella direcção, o Sr. 

Vasconcellos Porto, 
Basta comparar os volumes que successivamente teem 

vindo a lume, para avaliar os aperfeiçoamentos que n'el- 
les tem introduzido gradualmente aquelle distincto func- 

cionario, 

Os resumos de 1912 representam consideravel. pro- 
grésso, avantajando-se muito aos anteriores: Abrem .com 
uma introducção relativa á geographia economica da re- 
gião servida pelas linhas. Linha por linha e estação por 
estação, encontramos referidas as suas carae leristicas agri- 

colas e industriaes, a população dos centros servidos e 

Outras indicações uteis do trafego. 
Às estalisticas dos annos anteriores continham nos 

mappas do movimento, de estação a estação, das recova- 

gens e das mercadorias de pequena velocidade, os nume- 
ros concernentes, tanto às quantidades, como ás impor- 

lancias. 
As quantidades englobavam porém num só numero 

lodas às expedições da estação para o mesmo destino, 

sem destrinça das especies de mercadorias, o que tornava 

impossivel à apreciação minuciosa da suá distribuição. 

Essa lacuna não era sullicientemente supprida pelos 

mappas do movimento de estação de partida, em que fi- 

guram separadamente a expedições de cada especie de 

E CSeAHDIIA Send esiguação do destino. 

E' a estatistica dasi quantidades a que mais interes- 
sa ao esludo dos problemas postos pelo trafego. O custo 

dos transportes é facilmente deduzido das respectivas ta- 

rifas. Póde-se pois sacrificar a estatistica minuciosa das 

importancias, à imilação do que se faz na de passageiros, 
com economia consideravel de trabalho, que mais util ap- 
plicação póde ter na individuação das quantidades. Seria 
porém prolixidade inutil essa subdivisão nas estações de 
pequeno movimento (para às quaes é indicação sufliciente 

à Classificação das expedições sem distincção de destino), 
ou em relação às mercadorias de insignificante tonelagem. 
O senso pratico aconselha apenas essa distincção para 
as principaes estações, e como ha, em cada uma, certos 
ramos predominantes do trafego, bastará mencionar sepa- 
radamente esses, agrupando sob à rubrica de diversos as 
especies de mais que secundaria importancia. 

Assim, à classificação da recovagem abrange 6 grupos: 
transportes funebres, gado, carruagens, metallico e valo: 
res, comestíveis e diversos. O grupo de gado subdivide-se 
em dois e o dos comestiveis em quatro: peixe, creação, 
fruclas, hortaliças e diversos. 

Na classificação da pequena velocidade figuram 24 
grupos, elevados pela subdivisão de 9 de entre elles a 40. 

Na estatistica de 1912 encontramos, tanto para a gran- 
de velocidade como para à pequena, feita a sub-divisão das 
quantidades para as estações mais importantes. 

Na. grande velocidade, por exemplo, decomposeram-se 
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— assim as expedições de Lisboa, Faro, Olhão, Luz, Tavira, 

— Conceição, Villa Real, Setubal e Portimão, em que mais 

— avulta a recovagem. | 

Em cada uma d'ellas figuram mais ou menos grupos 

: “distinctos, conforme à natureza especial do trafégo, reunin- 

— "do-se o resto em diversos. o : 

k — Assim, nas estações da Luz, Conceição e Tavira, caracle- 

5 Fizadas pelo trafego de fruclas e hortaliças, separam-se ape- 

— nas estas da restante recovagem, emquarito em Villa Real, 

— álem d'aquellas, mencionou-se em separado o peixe. 
À : — Na estação de Lisboa descreveram-se áparle metallico 

— e valores, peixe é comestíveis diversos. 
Quanto à pequena velocidade, apenas se deixaram In- 

divisas as expedições de 15 estações ou apeadeiros; O 

numero de grupos distinctos, álem de diversos variou po- 

rém muito com as especialidades do trafego de cada uma. 

“Bastou destacar duas, lres ou quatro especies na maior 

: parte d'ellas para poder dar esclarecimentos interessantes 

— sobre à distribuição do trafego que d'ellas provem. O uu- 

. mero de classes cresceu naturalmente com a importancia 

— da estação e à complexidade do seu movimento com- 
— mercial. Filha 

É Se se quizer pois estudar minuciosamente um proble- 

' “ma do trafego de certa região ou estação, como por exem- 

“plo o dos transportes de peixe, de cortiças, de cereaes, 

À —de gados, elc., mostram-se na estatistica Os elementos ne- 

— Cessarios com sufficiente destrinça, o que não succedia 

e. 

peixe de Olhão em grande velocidade. Allingiram estas 

iram 08 seguintes destinos: 368 toneladas para Lisboa, 

— 494 para Villa Real, 209 para Moura, 114 para Vendas 
— Novas-Transito. 

— Resálta desde logo à importancia relativa dos trans- 

portes de peixe para Villa Real, pois a estação de Faro 
apenas expediu para alli 38 toneladas das suas 856 é à 

de Portimão 54 das suas 996. Villa Real expediu 81 (o- 
“neladas de peixe. À sua avultada recepção de Olhão re- 
presenta seguramente o abastecimento das fabricas em 

Occasiões em que mais convém desembarcar o peixe em 

Olhão e enviá-lo para Villa Real pelo caminho de ferro. 
. Vejamos agora as expedições de fruclas e hortaliças do 

Algarve em grande velocidade. Às principaes estações ex- 

— pedidoras são: Faro com 45 toneladas, Olhão com 330, Luz 

com 585, Villa Real com 191, Algôs com 235, Tavira com 

— 130, Conceição com 119. 
—  Foio mercado de Lisboa o que consumiu a maior par- 

te d'essas expedições, recebendo de Faro 315, de Olhão 

317, da Luz 545, de Villa Real 133, de Tavira 126, da 

Conceição 119 toneladas. = 

A expedição de fructas e hortaliças do Algarve attingiu 

— em 1912 cerca de 2.800 toneladas, destinadas na quasi to- 

 talidade à Lisboa. Para Vendas Novas-Transito, isto é, para 

o Norte e para Hespanha foi nulla. E' portanto facil orga- 

nizar os transportes d'esse ramo de recovagem, pois teem 

todos uma unica estação por deslino e vê-se que estão 

absolutamente por explorar quaesquer outros mercados. 

—. Afóra o littoral do Algarve, são as estações de Palmel- 

— neladas, que avultam na expedição de fructas e hortaliças. 

— Setubal envia para Lisboa 162 loneladas e 198 para o 

— Para Lisboa envia Palmella quasi toda à sua recovagem. 

O mesmo succede com as outras, sendo insignificantes as 

— remessas para Vendas Novas-Transito. 
O estudo do trafego do peixe, sobremodo interessante, 
e. ser egualmente feito com à estatistica de quantida- 

des minudenciada. Não o farei agora, porque o meu unico 

proposito é dar idéia do conjuneto da estatistica, sem me 

embrenhar em mais digressões, bastando a procedente 
ára exemplo. 
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Pela mesma razão me absterei d'exemplificar o parli- 
do que para o estudo das questões de trafego se póde li- 
rar da nova lorma da estatistica de pequena velocidade. 

Referirei apenas que no fim de cada mappa figura uma 
synopse especial do trafego de peixe para Hespanha, ten- 

“do sido expedidas em grande velocidade 2:890 toneladas 
(400 de Faro, 108 de Olhão, 2:341 de Setubal, 41 de Por- 
timão) e em pequena velocidade 508 toneladas de Setubal. 

Na secção de pequena velocidade figura, a mais de 
1911, um mappa do numero de expedições eflectuadas, 
tanto em grande, como em pequena velocidade. 

Em compensação foram eliminados os mappas do mo- 
vimento entre estações consecutivas, dos annos de 189W' 
à 1896 é 6 de 1908 em deante. 

À razão da suppressão foi talvez a imposibilidade de 
lhes acerescentar novas columnas, mas esse obice evilava- 
se supprimindo um certo numero de annos. Assim bastaria 
ter 1890, primeiro anno completo da exploração da linha 
do Algarve, 1895, 1910, 1911 e 1912. Bastariam esses 
marcos milliarios para se fazer ideia da evolução do tra- 
fego no seu conjuncto, que é sobremodo elucidativa. 

Na parte graphica annexa à estatistica encontram-se, 
álem dos numerosos graphicos que illustravam os volumes 
anteriores, quatro das receilas lolaes de passageiros, gran- 
de velocidade e pequena velocidade, e da totalidade das 
receitas por mezes, dos annos de 1905 a 1912, pondo em 
relevo as variações do rendimento durante o anno. 

* 

Convem agora dar notícia tão suceinta quanto possivel 
dos resultados da exploração aceunsados péla estatistica. 

Pússageiros— A receita bruta de passageiros, incluindo 
os impostos, foi a seguinte, comparada com 1911: 

E 

1912 1911 

Bilheles inteiros é reduzidos...... 575:127A 506:4978 
à L TADeRSAIRNALOERS eo Ao A T604) — 7:0580 
» — d'excursões especiaes,... 618 1:3295 
à OA OXCHrSÕOS ea e Addco 8448 9618 
o do DADOS. ca causada: ÚRITOS O5SIAOSAA 

Livretes KkilometricoS... ...221000 4:8968 3:6015 
Comboios d'exceursões........... 7580 1:5195 
Aluguer de vapores! Elisa .da.d 308 2045 
Cobranças de revisores nos tremvias — 11:900858 — 17:8448 

»  supplementares....... 13:3768  24:8565 
» de ampliação de prazos. 1:2905 1:2048 

643:8103 590:2665 

Houve consideravel augmento na receita de bilhetes 
de carlão, cerca de 69 contos, sendo porém digna de no- 
ta a diminuição nas cobranças pelos revisores, que som- 
maram 25 contos, contra 42 em 1911. 

A serie das cobranças supplementares e vendas de bi- 
lhetes em transito, nos tramways, põe bem em relevo 
esta subita depressão em 1912, 

Supplementos — Tramways Total 

1008 caco,  IRSOISA - 1ONSAITA * S5:2200 
1909 .......  15:35084 11:6098  26:9595 
1910 1.11... 19:5543A  15:4888  35:0428 
1911 culo  TERBSBR  ATBIAR.  42:7TO0H 
1012 1.2... 13:3758  11:0085  25:9838 

Tão brusca depressão "deve corresponder à qualquer 
causa de ordem administrativa, que bem podem ser ins- 

trucções mais severas, tendentes à reduzir o numero. dos 

passageiros sem bilhete de cartão comprado nas estações. 

Contando unicamente estes, o numero de passageiros 

transportados foi de 1.499:181, com o percurso medio de 

42,87 kilometros, transportados à um kilometro. Em 1911 

houve 1.257:312 passageiros, percorrendo 57.102:370 ki- 

lometros e tendo o percurso medio de 45,41 kilometros. 

A proporção das differentes classes foi, em numero de 
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3,3 % na 1.º classe, 20,5 Mo NADO OC TO,2 lo RABO O OM 
Yêceita, de 11,1 º,, 28,2 1, e 60,7 q. 

À tarifa media, incluindo impostos, foi de 8,959 reis 
contra 8,869 em 1911. 

À tarifa media dos ultimos 5 annos foi o seguinte: 

1908 1909 1910 
10,933 9,310 9,410 

O augmento da circulação tem-se dado principalmente 
Na 3.º classe, o que explica a consideravel diminuição da 

191 
8,869 

112 

8,959 

larifa media. Assim o demonstra a seguinte synopse: 

1908 1900 1910 1911 1912 
1º classes... 40:7698 A6:9545 A6:4805 A8:6008 — ABISTAS o Classe. .... 2411.5305 239:6785 248:1225 266:3084 
7 Classe... . 902:0935 875:0865 008:2965 942:3058 1.142:4768 
Receita total... 477:88098 ADSA9TS WiTITTTIS DOGIAITS — STBAQTS 

Aos passageiros munidos de bilhetes de cartão haveria 
ue juntar os dos tramways, cujo numero foi o seguinte: 

1908 1909 1910 1911 1912 
116:545 106:174 147:086 151:961 110:852 

Na tarifa media ha que fazer à deducção do imposto, o 
que a reduz à 8,403 em 1912, tendo sido 10,25 em 1908. 

., É digno de nota o aproveitamento que teem tido os 
— Vilhetes de banhos. 

1908 1909 1910 19114 1912 
Rec.º em esc. 21:1890 22:0965 26:532Ã 25:1925 27:9163 

— Avultam as relações internas, representadas em 1912 
Dor 25:5498, ficando apenas 2:3675 para o serviço cóm- 
“nado. 

Os serviços extraordinarios são por essencia variaveis 
TA receita, que tem porém crescido desde cifra, variando 

IO7:831S 

e 18a12 contos entre 1899 e 196%, até que nos ulti- 
Mos dois annos se elevou a 46 e 43. 

O uso dos livretes kilometricos, restricto às linhas do 
Pstado, continua sendo muito limitado, puis a respectiva 
Pêceita, de 145 bilhetes, foi apenas de 4:8963 em 1912. 

Em 1909, primeiro anno em que a estalistica accusa 
mM separado esta parcella de receita, foi ella de 2:7398, 
lêndendo pois a crescer sensivelmente. 

O mesmo se póde dizer dos bilhetes de assignalura 
Mm numero de 315, com o rendimento de 7:6043. Em 

907 venderam-se 202, com a receita de 5:333%. 
À analyse do movimento entre estações consecutivas 

Mostra a distribuição do trafego. 
Limitar-me-hei a transcrever os numeros relalivos aos 

extremos de cada linha, comparando-os com 1911. 

1911 1912 
à Via Aúvial...... OR ANE e. O78:538 6076;:800 

Barreiro-Lavradio..... ensaio 2LO2:502 420:997 
Pinhal Novo-Valdera .....10. 157:475 168:120 
Escoural-Casa Branca,....... 143:038 155:913 
Casa Branca-Altaçovas....... 105:008 114:840 
S. Mathias-Beja....., IEA 99:221 108:309 
Beja-Represas ....... dutos TBATO BISA? 
Messines-Tunes...l1ca.e2os — 59:752  G07:490 
Tunes-Albufeira ...... OE SOS (A Sá o 1 7 Ae PSF Ar E Ar Ro 
Monte Gordo-Villa Real..... 8 BOAS o STBNBO 
Pinhal Novo-Palmella.......+. 199:012 237:715 
Pinhal Novo-Aldegallega ..... 48:005 70:037 
Paiao MOnNteêmor. ...cav.. I0:752 .23:695 
Monte das Flores-Bvora...... 90:069 101:859 
ENORMES DOADA SA bica N e tra EO:TAS 58312007 
Borba-Villa Viçosa. ....:.0.. ITSTB/, DESTES 
ENDERSODOS aa VAO DA k [19:956  21:362 
Gabeção-MÓra ..icc2acv 6:286 G6:520 
Boja-Baleisão «2. Wa o B2EDO. SO6:075 
MachadOS-MOura, 1... cone 14:855. » 16:575 
Tunes-Algôs...... ba Be is BRITO a 5SDRA 
Estombar-Portimão. ......1.. 40:260 — 49:627 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

cidade. 

Foi o trafego suburbano que principalmente se desen--— 
volveu, havendo um augmento de 98.271 passageiros na 
via fluvial. Nos ramaes de Aldegallega e Setubal houve 
0s augmentos de 22.032 e 38.703. 

Às relações do Sul com a linha do Setil compensaram 
à diminuição successiva do trafego, de modo que entre Pi- 
nhal Novo e Casa Branca o numero de passageiros pouco 
variou, tendo tido o acerescitmo, em relação a 1911, de cer- 
ca de 12.000 passageiros. Acorescimo sensivelmente egual 
houve ao longo da linha do Sul até o Algarve. Ahi o mo- 
vimento regional delerminou augmento maior, que foi de 
[3.400 entre Tunes e Albufeira, 28.200 entre. Monte Gor- 
do e Villa Real. 

Nas linhas de Ponte de Sôr, Evora é do Sueste o ac- 
“crescimo foi relalivamente pequeno. 

Às variações mensaes da receila obedecem à causas 
de ordem geral, que é ocioso pôr em relevo. À receita mini- 
ma é quasi sempre a de fevereiro, tendo-se elevado de 29 
contos em 1905 à 41 em 1913. À maxima foi em setem- 
bro, elevando-se n'aquelles annos a 52 e 75. À relação do. 

“minimo para o maximo foi, em ambos os annos, extremos 
do periodo, 1:1,8 proximamente. 

Tendo sido a receita bruta total de passageiros, 
645:8095 em 1912, a media annual é de cerca de 54 con- 
tos contra 49 em 1911. 

O exame do graphico geral do movimento de passa- 
geiros desde 1873, aceusa tres periodos perfeitamente ca-. 
raclerizados. 

O primeiro vae de 1873 a 1895, em que a razão do 
crescimento se mantem constante e diminuta, havendo 
apenas um salto brusco em 1889, determinado pela aber- 
tura da linha até Faro, para continuar a mesma lei de 
crescimento bruto. 

De 1895 a 1901 o augmento do numero de passagei- 
ros accentua-se; de 1902 em deante o crescimento é in- 
comparavelimente mais rapido. 

Assim, temos que de 160.000 passageiros em 1873 
passa-se a 270.000 em 1888, a 330.000 em 1889, à 
370.000 em 1895, para atlingir 503.000 em 1901 e 
1.640:000 em 19142. 

O crescimento annual foi de cerca de 7.000 passagei- 
rostfaté 1895 (salvo o salto de 1889), passou a 13:000 de = 
1895 a 1901 é a 104:000 de 1901 a 191º. 

Bagagens e cães.—As quantidades e importancias fo- 
ram as seguintes em 1911 e 1912, 

Número de guias. . 1.112... 45:385 —49:153 
Bagagens—Peso...... EA EA LBI0L 2580 

» — —Importancia ..... 9:5815 10:853% 
Caes— Numeros: escasso 3:64 IVO 

w —ImportanCia.....111. 1:07058 114733 

Demasiado longo e fastidioso vae o presente artigo, 
convindo pois deixar para o numero seguinte à analyse 
da estatistica de mercadorias em grande e pequena velo- 

J. Fernando de Sowzsa. 

caio 

0 comboio de luxo «Lloyd-Riviera-Express» 
O comboio de luxo «Lloyd-Riviera-Express» (L. 36/37 e 

L. 38/39), destinado às viagens entre a Allemanha, a Hol- | 
landa e a Cóte d'Azur (via Belfort), circulou pela primeira 
vez em 1 de dezembro à partida de Berlim, e depois a 3 
de dezembro à partida de Vintimille. 

O Riviera-Express, que foi creado no inverno de 1900- 
1901, não circulava de começo senão tres vezes por se- 
mana, entre Berlim e Nice; depois passou a circular dia- 
riamente, durante os tres ultimos mezes da lemporada; e = 
só à partir de 1911-1912 é que passou a cirenlar todos 68 
dias sem restrieção. 
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O novo PARIS 

(625.712) 
I 

Resta-nos fallar do segundo problema com que se 

defrontou o Sr. Delanney e que elie chamou dos es- 

paços livres. 
É singular como nas cidades se tem só procurado reco- 

brir à maxima parte dos terrenos com propriedade edifi- 

cada. 
De príncipio isto explicava-se pelo circulo de muralhas 

que não deixava expandir as cidades e por isso se apro- 

veitavam todos os espaços possiveis. 

Às ruas torluosas e estreitas preslavam-se à defesa 

nos assaltos de tropas inimigas. 

Após largos periodos de paz, porem resultava insuíli- 

ciente o espaço oceupado pela cidade e esta expandia-se 

para álem do amuralhado. 
Assim é que Paris nos tempos de Philippe Augusto oc- 

cupava 253 hectares, que já passavam a 439 no reinado 

de Carlos V de França, à 1103 quando Luiz XIV engran- 

decia Versailles e actualmente mede 7.802 hectares. 

Taes augmentos porém só se faziam àá custa do reco- 

brimento dos espaços destinados a quintaes, a praças pu- 

blicas e a pateos. 
Por isso, já em 1320, se representava contra o con- 

gestionamento das ruas parisienses, tamanho que nem os 

peões, nem os cavallos por ellas podiam passar. 

Em 1554, Henrique Il dá ordem de se cohibirem os 

desmandos dos proprietarios que reconstruem as suas ca- 

sas. «sem respeitarem a. ordem dos alinhamentos, nem à 

medida» o 

Em 1607 ordenava-se ao agente de viação que «pro- 

 videnciásse de modo que se embellezassem e alargassem» 

às ruas o melhor possivel. 
Nos seculos XVII e XVIII, crearam-se novos bairros, O 

Marais e à praça dos Vosges no tempo de Henrique IV, 

sob os reinados de Luiz XIV e Luiz XV, o bairro de 8. Ro- 

que e os arrabaldes de Santo Honorato, 5, Germano, S. 

Philippe du Roule e as praças das Victorias, Vendôme e 

da Concordia. 
Então enche-se Paris de passeios, as muralhas lrans- 

formam-se em boulevards e traçam-se os jardins das Tu- 

lherias e dos Campos Elyseos. 

E' por esse lempo que Boileau escreve que para os 

ricos é Paris à terra das maravilhas, porque sem abando- 

nar a cidade se encontram no campo. 

No emtanto, o conjuncto da população vive em bairros 

sordidos, sem ar nem luz, incommodos, insalubres, com 

ruas onde não entra o sol. 

E' n'ésse tempo que Voltaire escrevia «Immensos bair- 

1OS exigem praças publicas, e, 40 passo que 0 arco do 

triumpho da porta de S. Dionysio e a estatua equestre de 

Henrique «o Grande», estas duas pontes e estes dois so- 

berbos cães, esse Louvre, essas Tulherias, esses Campos 

Elyseos eguallam e ultrapassam as bellezas da velha Ro- 

ma, o centro da cidade, é obscuro, acanhado e repellênte e 

representa o tempo da mais vergonhosa bharbarie», 

Ora o problema do arejamento de Paris, seculo 6 meio 

depois do que escreveu Voltaire, surgia com mais intensi- 

dade do que nos tempos do philosopho de Ferney. 
Por isso, escreve o Sr. Delanney. «Entre as grandes 

capilaes enropeias, é Paris aquella em que mais se con- 

centra à população. Segundo'o ultimo censo, conta 370 

habitantes em media por hectare, ao passo que Berlim só 

tem 265 e Londres 161. 
N'um graphico que contem os vinte bairros de Paris e 

AS 77 communas do departamento, vê-se que a população 

se distribue diversissimamente. O de mais densa popu- 

—— lação é o lerceiro, com 739 habitantes por hectare; se- 
. X dão) 
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guem-se-lhe por ordem decrescente o undêécimo, o quar- 

to, 0 segundo, o nono, o decimo e é decimo oitavo, res- 

pectivamente com 663, 641, 611, 553, 535 e 520 habi- 
tantes. por hectare; o decimo sexto é o bairro de Paris 

onde menos densa se encontra a população, que no em- 

tanto. óorça por 200 habitantes em cada 10:000 metros quar 
drados. 

Das communas circumjacentes, é a de Levallois-Perrel, 
com 288 habitantes por hectare, que o excede, bem como 
aos bairros numero sete, oilo, doze, treze, quinze e dez- 
anove, mas constitue uma excepção certaménte por cau- 
sa da sua intensa vida industrial e fabril. 

De facto, Clichy, que immediatamente vem em densi- 

dade superficial após Lavallois-Perret conta 162 habitantes 
por unidade de superfície, Le Pré Saint Gervais 110, assim 

como Vincennes, Kremlin-Bicêtre 105, Montrouge, 101. 
Abaixo d'estes valores ficam os das outras setenta 

commnonas do departamento, descendo n'uma d'ellas à 7 

habitantes por cada dez hectares (Rungis) à 13, 14 e 16 
também em cada dez hectares respectivamente em Orly, 
Bonnenil sur Marne é Dugny. 

Nas lindas communas de Asniêres, Bois-Colombes e Les 

Lilas bem se desenha a preferencia dos Parisienses, com os 

seus 87 habitantes por hectare para as duas primeiras € 
84 para a ultima. 

N'esses termos, diz o Sr. Delanney que importa prepa- 
rar a distribuição da enorme população que em cincoenta 

annos passou de 1.953:660 pessoas à 4.154:042 ou um 
accrescimo medio annual de 44:000 almas. 

Em logar de deixar que se accumule ao acaso, é preciso 

preparar os arruamentos e os espaços livres para os seis 

milhões de habitantes que ha de haver em Paris d'aqui à 
meio seculo. 

Mas o problema dos espaços livres ainda ha pouco mal 
se definira, n'uma formula quefconvem transcrever tal como 

à exprimiu o prefeito do Sena «O ideal não é portanto con- 
centrar os espaços livres, mas difundi-los e importa que o 
interesse pelos grandes passeios não faça esquecer a ulj- 

lidade dos squares, das ruas e dos pateos de que mais di- 
Teclamente depende a hygiene da habilação. 

Ha porém duas correntes de opinião: a dos partidarios 
dos grandes espaços livres e a dos que se inclinam para 

OS espaços pequenos; mas entre as duas opiniões radícaes 

o Sr. Delannev eclecticamente adopta os grandes espaços 

arborizados nas cercanias da cidade, onde menos custoso 
é O lerreno, é os Jardins, caes, passeios, squares, parques 
e largas avenidas no centro da cidade, 

Não seguiremos o illustre prefeito do Sena no estudo 

que faz dos espaços livres em Londres, Berlim e Vienna, 
comparando-os com os de Paris. Demais não convem ape- 

nas colejar algarismos, mas ler em vista que à largura 

das ruas, o seu arejamento, a sua exposição sob o ponto 

de vísta da illuminação solar e a altura dos predios, são 

outros tantos factores que devem ler-se em conta, no to: 

cante 4 distribuição dos espaços livres, 

Deve reparlir-se a questão, escreve o Sr. Delanney, 
depois do indicado exame. Hão-de examinar-se os diver- 
sos problemas percorrendo em ordem inversa o caminho 

que acaba de seguir-se, estudando successivamente; 

() Às ruas e pateos relativamente à altura das casas; 
os quarteirões insalubres; os jardins particulares; 

) os passeios internos; 
c) os passeios das cercanias. 
Quanto ás ruas e pateos à regulamentação seria a que 

no congresso de saneamento e salubridade de 1904 se ex- 

primiu' nos termos seguintes: «Nas agglomerações urha- 

nas, à altura maxima das casas não poderá exceder a lar- 

gura das ruas em que se construírem, e os pateos desti- 

nados a illuminar as partes habitaveis deverão ler uma 

largura minima egual à altura dos edificios que sérvem». 

Mas come em todos os casos essa regulamentação: re- 

presenta o optimo e por isso o ideal, o limite para que 
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de dizer que infelizmente os jardins particulares lendem 

Metra, à desapparecer, esboça propostas fiscaes, não as caracteri- 

— Como ha de todavia vôr-se em pratica em cidades an- — zando porém. : vã 

% ligas, onde o térreno está fortemente pulverizado na sua 10mo complemento da destruição dos predios insalu- 
Ã divisão cadastral ? bres, falla no emprehendimento parallelo. de os substituir 

a
a
 

Torna-se necessaria a lolerancia e portanto só nas ruas 
com 20 ou mais metros de largo é que se póde impôr à 

loura das casas à indicada regra, acceita pelo congresso 
aludido. : 

De resto, já no decreto de 13 de agosto de 1902 à 
atoptara a França, a despeito de se observar na commis- 
:4o que o redigira que, para se applicar a Paris, era neces- 

sario, como o propoz o notavel architecto Emilio Trélal, 

derrubar e reconstruir metade de Paris. 
Procurando uma formula de Iransigencia, o Sr. Delan- 

ney distingue duas zonas: a do interior de Paris em que é 
Necessario proceder com cuidado, e para isso propõe que 

Se. propocionem mais rigorosamente as alturas das casas 

Com as larguras das ruas, reduzindo o privilegio excessi- 

YO de que gosam as nouco largas. Tanto mais justificavel 
Seria quanto é certo que estas ruas estreilas são, na sua 
Maioria, particulares e as tolerancias de que gosam sob o 
Ponto de vista das alturas de construcções não incitam os 

Seus proprietarios a augmentar-lhes a largura. 
— Mas nas cercanias de Paris a reforma póde ser mais va- 

dical, porque nem ha que attender à antiguidade de cer- 
tos edificios que é necessario conservar, nem ào parcella- 
Mento excessivo do solo, nem à altura desmedida das casas 

legadas pelos teinpos passados. 
—  Porisso, a prefeitura do Sena entende deverem appli- 
Cúr-se em todas as communas as disposições que tanta 

dificuldade ha para adoptar em Paris. 
«E inevitavel, escreve o Sr. Delanney, estudar a refun- 

dição é a unificação dos regulamentos sobre a altura das 

Construcções e a dimensão dos pateos nas communas do 

departamento do Sena. Tambem devem examinar-se álem 

isso com certa circumspecção, mas com à precisa ener- 

ia, as modificações que pódem dar-se no regimen dos pre- 
dios parisienses». 

No tocante aos quarteirões de casas insalubres não dá Incontestavelmente París fica inferior a Vienna de Áus--— 

0 relatorio do Sr. Delanney uma solução concreta, mas —tria, Berlim e Londres, quando se não contarem os bos- 

abordoa-se a pareceres da Commissão de Hygiene, em que + ques de Bolonha e de Vincennes, os caes e explanadas 

$e prova que à tuberculose é devida mais do que tudo ao 
Mau arejamento e ao nenhum assoalhamento de muitos 
aposentos. «Todas as demais causas até aqui invocadas, 

à miseria, o alcoolismo, o vicio sob todas as suas formas 
:2iere, são apenas secundarias, quando se compara o effei- 
to d'ellas com à privação de ar e principalmente da luz so- 
lar. A tuberculose é a doença da obscuridade.» 

Transcreve passagens de estudos do escriptor Jules 

luret, que não encontrou em Berlim os bairros infectos e 

hsalubres que ainda se deparam ao viajante em Roma, 
em S. Petersburgo, em Londres e em Paris, e verifica que 

na capital da Inglaterra em vinte annos se expropriaram 
lWrinta e cinco bairros insalubres, saneando-se 40 hectares 

de terreno, deslocando-se 45.500 habitantes e dispenden- 
do-se 50 milhões de francos approximadamente. Desde 
1911 que estava decidida a demoliçãs de tres novos bair- 

tos insalubres, que se expandiam sobre perto de 7 hecta- 
três. de terreno. 

Conciue, depois d'estes exemplos, não com uma reso- 

lição do problema, mas com um voto algum tanto senti- 
Mental, a modo de manifestação d'um desejo: «Paris deve 
resolutamente pôr mãos à obra, se quizer manter a sua 

— TYêputação e o seu prestigio.» 
Ainda na primeira parte do problema tem que tratar 

dos jardins particulares e só alvitres aponta, porque con- 
ênde a questão com o imposto. 

Demais é melindroso, porque é difficil estabelecer a li- 
hhá de demarcação entre os terrenos não edificados e que 
se destinam à especulação e oseque se applicam ao sanea- 

por casas hygienicas e de renda modica. 
A' obra das habitações economicas destinou o Conselho 

Municipal de Paris 200 milhões de francos, ou, ao par, na 
nossa moeda, 3.600 contos, e assim se crearam novos ty- 
pos de edificação urbana, cuja construceção é necessario. 
incitar. 

Mas não bastam as casas d'esta natureza em paiz ver- 
dadeiramente civilizado, e assim tambem o Sr. Delanney 
allude ás cidades jardins dos arrabaldes. 

«A cidade jardim comporta, assim como a habitação. 
economica, à communidade de espaços livres. Divide-se 
em predios distinctos, mas que não deixam de constituir 
um mesmo lodo. As habilações que compõem a cidade 
são egualmente banhadas pela luz do sol e arejados sem 
que umas prejudiquem as outras. E' uma combinação mui- 

lo seduclora que reune as vantagens da grande é da pe- 
quena propriedade, que espalha o luxo dos jardins e dos 
parques.» 

Assim definidas às cidades jardins, entende o arrojado 
prefeito do Sena que devem crear-se aão longo das vias 
ferreas metropolitanas, em terrênos cultivados ou no lo- 
cal dos fortes que circumdam Paris. 

Gom facilidades de transporte, bom ar, boa luz, arvo- 
redo, descongestionar-se-hiam as fortes agglomerações de 
Paris, com vantagens hygienicas que são obvias. 

Este capitulo do relatorio do Sr. Delanney, pela manei- 
ra como está escripto, seria capaz de enthusiasmar o mais 
phleumatico habitante d'aquella cidade da Hollanda em que 
Julio Verne lez a colossal experiencia da influencia da Oxy- 
genação em organismos pouco aclivos. Num tempera- 
mento de meridional que tenha. bem arraigado o amor 
ao engrandecimento àãe Lisboa, quanto não poderia elle 
fazer? .. Mas passemos ao que se refere ao ajardinamen- 

to do interior de Paris. 

dos boulevards que circumdam a capital da França. 

No interior da cidade 08 espaços artborizados attingem 
223 hectares, ao passo que em Berlim medem 552. 

Ainda mais nilida é a divergencia se se observar que 

3:300 metros quadrados de parques é squares cabem 

a mil Berlinezes e só 780 à cada milhar de Parisienses. 

Expostos estes inconvenientes capilaes, o Sr. Delan- 

ney considera cada bairro como uma cidade, e de facto 

não deixa de ter razão, porque, sem favor, cada um d'el- 

les é uma grande cidade menos, pela area, do que pela” 

população. " 
O decimo quinto mede 721 heclares, o decimo oitavo 

conta 269:892 habitantes. São estes dois respectivamente 
o mais amplo e o mais populoso. 

Para estudar methodicamente a questão organizaram- 
se dois quadros muito interessantes. 

O primeiro compara à população de cada bairro com 

à superficie total d'elles, com a dos jardins publicos, com 

à dos espaços não edificados e edificados e com 6 cubo 

das construcções particulares. 
Por este quadro vê-se que a população total de Paris 

sobe à 2.847:229 almas, com 364 heclarves de terreno 

em media, competindo por habitante: 
78 decimetros quadrados de jardins publicos; 2,16 

de jardins abertos ao publico é de ruas ou praças arbori- 

zadas: 17,61 de area não edificada (jardins, vias publi- 
cas, pateos e saguões, terrenos ele); 9,75 de superficie 

com construcções e que lem 167 de edificios particulares 

ou um volume cubico cujo lado mede 4,55, : 

— mento dos predios de que são logradouro. Por isso, depois No oitavo bairro cabe a cada habitante o maximo-cubgus 
e 

by '
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710 construcção particular (214 metros), no vigesimo, o mi- 
— nimo (76 metros). O mais dotado de jardins publicos é O 
— primeiro (7,969), o que menos lem é o decimo térceiro, 
— (3 decimetros quadrados por habitante), seguindo-se-lhe o 
— decimo com 4, o undecimo com 5, o segundo com 6 é O 

— duodecimo com 8. D'ahi por deante todos os outros sobem 
— quasi gradualmente até ao sexto com 2,"45 de superfi- 
— Cie. Abstrahindo do primeiro bairro, o maximo fica no 
Eis sexto. 
= No computo das superfícies de jardins publicos, arrua- 

— mentos e praças arborizadas, ainda é o primeiro que bate 
o record com 9,45, a que se segue o oitavo com a super- 

— ficiede 9,19, 0 setimo com 9,05, para chegar ào terceiro 

—— com to decimetros quadrados por habitante. 
O bairro que tem, maior area oceupada por jardins, 
É — vias publicas, paleos e terrenos sem construcções é o de- 

— cimo sexto com 37,"º15, depois o decimo terceiro com 

— 32,526 0 mais mal dotado é o terceiro com 5,25. 
f. Aquelle em que se encontra a menor superílcie de 

—  tonstrucção por habitante é o quarto com 6,"º67; a que 

— se segueodecimo oitavo com 7,11, o decimo setimo com 
—— 8,20, chegando o oitavo á area de 15,23. | 
o dJáde sisão interessantissimos estes valores, mas não 
— menos dignos de interesse os do quadro seguinte, em que 

— se trata do cubo e altura das construcções nos vinte bair; 

—. tos de Paris. 
"” Aqui vê-se em milhares de metros cubicos o volume 

— das construcções publicas, o das construcções particulares 

— eolotal dos dois; e por hectare e tambem em milhares 
de metros cubicos, a capacidade das construcções publicas 
= e particulares segundo o terreno total do bairro ou só 
— no edificado. 
+ Na totalidade, o cubo de construcções para todo o Pa- 

Tis mede 334.617:000 metros, dos quaes sc reservam 

z ara casas de habitação, officinas, fabricas, lojas e arma- 
— zens 305.933:000 metros. O volume portanto dos edifi- 
— elos publicos em Paris é de 28.684:000 metros. 
“Dos bairros, omais bem dotado de edificações d'esta 
— natureza é o decimo segundo, com 3.166:000 metros cu- 

— bicos, depois o setimo com 2.732:000 metros, e o mais 
— pobre em edificios publicos é o segundo com trezentos 
>. al metros ceubicos. 
= Ainda neste quadro se nota que a altura media das 

— casas para toda a cidade é de 12 metros, embora no pri- 
à —meiro bairro attinjam 16,5 e 16,"20 no segundo e nono, 

— para descerem a 8,”80 no decimo nono. 
— Destes elementos tira o Sr. Delanney as seguintes 

— conclusões: «Abstrahindo das avenidas plantadas, as 
— 142:071 pessoas domiciliadas no decimo segundo bairro 
— teem apenas como passeio, o square da praça de Italia, 
— cuja superficie não chega a meio hectare. O decimo tem 
—ominusculo square de S. Lourenço e os jardinsitos das 

— margens do canal de S. Martinho, occupando ao todo 
— 62 ares para uma população de 153:000 almas. O decimo 

— segundo não está melhor partilhado: um unico square 

— com pouco mais de um hectare para 239:335 habitantes. 
O decimo oitavo com 269:892 pessoas apenas lhes ollere- 
Ps ce menos de tres hectares de jardins publicos». 

— Isto representa, para cem habitantes, 3 metros quadra- 

— dos de jardins publicos no decimo terceiro bairro, 4 no 

— decimo, 5 no undecimo e 10 no decimo oitavo. 
o” Procurando dotar os bairros centraes com jardins e 

— largos arborizados, o Sr. Delanney, discute successivamen- 

te os meios propostos. À expropriação, por dispendiosa, é 
RAY 
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— mas o afastamento de quarteis, hospitaes e outros este be- 
— lecimentos publicos para longe dos bairros centraes daria 

— pela demolição de taes edificios, meio facil de dotar a ci- 

— dade com praças arborizadas. Traça assim um programma 

o? Cr e longinquo, mas para immediata execução decupli- 
., Ca quasi os jardins do decimo bairro, no undecimo passa- 
—rão de 1 hectare e 26 ares a 12,"52, distribuidos por 

TT 

— E . - é A 

EN GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

impraticavel naá miaioria dos casos para o centro de Paris, 
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cinco largos. No decimo terceiro álem da Praça de Italia 
contaria mais qualro com mais de 11 hectares. : 

Onde porém se traça um programma de obras e em- 
bellezamentos digno da grande cidade é na ampliação de 
Paris, no maior Paris, como deveriam intilular-se racio- 
nalmente os dois artigos consagrados pela Gazeta dos Ca- 
minhos de Ferro, ao projecto do Sr. Delanney. 

Primeiramente haveria que desmantellar as fortifica- 
ções, com o que se alcançariam 450 hectares approxima- | 
damente de passeios. Outros ficariam nos locaes dos fortes 
destacados, em sitios elevados, longe dos nevoeiros, do 
fumo das fabricas e com amplos e rasgados horizontes. 

No programma indicado o Sr. Delanney propõe: 
600 hectares de jardins publicos nos terrenos da zona | 

militar. 
Uma cintura continua de bosques e planicies enrelvadas. 

a noroeste de Paris com 1:400 hectares. 

Dois amplos passeios, um ao norte perto de Colombes 
e outro ao sul perto de Hay e Thiais com um total de. 
1:650 hectares. 

Doze parques distribuídos, ao sul, a leste e a oeste 
com 670 hectares. 

Ou ao todo 4:320 hectares de novos jardins e aceres- 

| 

| 
| 

centando os 223 já existentes, os 109 projectados para 0 | 
interior da cidade e os 5:200 de bosques e Nlorestas exis 
tentes, attinge-se o valor de 9:852 hectares de terrenos 
ajardinados para logradouro do publico. 

Para uma população que se calcula em seis milhões de 
almas dentro de meio seculo cada habilante teria então 

167,42 só em jardins, ao passo que Londres offerece 5,9 
por habitante. 

A ultima questão que o Sr. Delanney procura resolver 
é à financeira, que se cifra em eflectuar operações de 
venda de terrenos, adoptando à expropriação por zonas e 
traçando cidades— jardins n'alguns terrenos, como por 
exemplo, no campo de Marte. 

Falilando d'este projecto grandioso, o Muatin não se 
farta de o applaudir em tres columnas de prosa vibrante 
e enthusiasta. 

Assim tivessemos inicialivas rasgadas por parte da 
edilidade lisbonense, e jornalismo com intelligencia bastan- 
te para incitar os que se dedicassem a tal obra. 

Em Portugal, comtudo, é bem para recear que os que 
de tal se oceupem sejam tratados de maduros. 

E' um criticismo commodo e que não obriga a exfor- 
, ços cerebraes. 

Por isso, aos miolos dos que descobrem as madwurezas. 
alheias, lhes succede 0 mesmo que a certos fruclos e à 
alguns tuberculos. Apodrecem, por estarem 

A bisbilhotice politica em que muitos se mexem, 
produz caspa no cerebro, e por isso não deve considerar- 
se sequer como movimento digno de fixar outra attenção 
que não seja à dos apreciadores do «grande e horrivel 
Crime». 

É esses, que não são maduros, passam por este mun- 
do como a ostra agarrada ao casco de um navio. Não 
alrazamm a marcha da embarcação, mas tambem em nada 
auxiliam à conservação d'ella. 

em quielação. 

Mello de Mattos. 

Ei 

Arbitragem commercial 
À Camara do Commercio de Nova-York poz em ordem 

do dia um projecto de creação e de organização, no com- 
mercio mundial, de um convenio, em virtude do qual to-- 
das as discussões entre cominerciantes de differentes na- 
ções seriam reguladas pela arbitragem, em vez de O 
serem pelos tribunaes communs. Todos 68 contractos con- 
leriam um artigo especial, estabelecendo 
Lões seriam sujeitas a esse tribunal arbitral. 

que as ques- 

] 
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e - las vozes: Outras vezes estão juntos:-a construcções. de * 

' NV MO EIA Mara] ds | MU | grandeza regular, e muilas vezes intercalam-se com con- 

s strucções baixissimas, que ao pé das primeiras parecem 

verdadeiros pygmeus. É 

Tinham os antigos as chamadas maravilhas do Vríundo, Mas são posilivamente uns monstros. A Pan-Americam- ; 

no numero prefixo de sete, as sete classicas maravilhas. Building, projecta erigir um edificio do custo de 12 nie 2 

— do mundo, que por o serem não deixavam de ser tambem —lhões de dollars, e que será 6 mais alto do mundo. Este 

Yerdadeiras monstruosidades: o tumado do Mausolo, em edificio virá a ser mais alto do que os seguintes: Bankers | 

Halicarnasso, à pyramide de Cheops, o plarol de Alexvan- Trust (167 metros); Singer Building (180 metros): Metro- ' 

ria, 0 colosso de Rhodes, os jardins de Semiramis. em —politan Tower (10 metros); Woolworlh Building (225 

e Babylonia, a estatua de Jupiter, em Olympia, o templo de — metros). Virá a ter 270 meiros. - 

Diana, em Bpheso. Todos estes monumentos da estatuaria Vejamos a opinião d'alguem que já tenha visto de O 

Oda architeclura antiga primavam sobretudo pela gran- — perto estes selkysorapers. E 

— Qiosidade da confecção. Não, que não fossem estatuas Diz Pierre Loti, o afamado litlerado francez: c«Oht os... 

o primorosamente cinzeladas, ou massas de granito sabia- shyserapers! Precisaria de muito lempo para habituara = 

Mente encastelladas segundo as leis da architeclura, como — vista à contemplá-los. Se ao menos estivessem agrupados! 

às pyramides egypcias. Em todo o caso, nas que ficaram Uma avenida formada por filas d'estes edifícios poderia 

sendo chamadas as maravilhas do mundo, o que maisse produzir um effeito de phantastica belléza. Mas não; er- 

Nota principalmente é à grandeza, é o peso, é a mole, é —guem-se aqui e acolá, ao acaso, alternando com edificios 

à ideia adstricia da duração, da perpetuidade desejada .normaes é às Vezes com edificios baixos, e antolham-se 

Para todos esses monumentos. É assim, a essas construe:z — como construcções atacadas do morbus do crescimento € 

ções coube-lhes muito bem o nome de maravilhas (mira- — lançando-se loucamente para o alto». & 

bilia), por isso que se destinavam à ser miradas, contem- O Sr. Raimundo de Sanabria, collaborador da «Áme-- 

Pládas por successivas gerações, e por todos e de muito rica e Industrias Americanas», relata, a proposito do 

longe, atenta a sua grandeza colossal. perigo que estas casas monstros podem trazer nos in-= 

É' para notar porém o contraste flagrante entre cendios: y 

às construcções dos povos de paízes pla-nos e às con- «Sei-o por experiencia. Sou forte e são, mas não obs- 

Sirucções dos povos de paizes montanhosos. O ho- tante pouco faltou para que a experiencia feita se metor= 

mem, mercê da sua pequenez e da consciencia que  nasse fatal. Bra na epocha em que as officinas da America - 5d 

lhe assiste da sua ephemera passagemn'este mundo, nas — estavam installadas no 33.º andar da Metropolitan Tower. 

Tegiões montanhosas, nos Alpes, no Himalaiá, por exem-==— Fui num domingo tratar lá de um assumpto. Ão querêr = 

Plo, não ousa levantar qualquer grande monumento, por- descer, havia-se deteriorado o unico ascensor que até en“ 

que por muito grande que fosse, sempre ficaria pequeno — tão estivera trabalhando. Pouco me preoceupou o aceiden- 

4o pé dos monumentos levantados pela propria Natureza. te, e comecei à descer à pé. Mal havia descido uns dez OU 

O habitante dos Alpes. ou do Himalaia, limita-se a erguer — doze andares declarou-se-me um principio de vertigem, é 

Umas choupanas frageis, que durarão na terra tanto como julguei prudente sentar-me na escada a descansar. Vinha 

Os seus habitadores, quasi uns e outros vivendo como as — só, e portanto ninguem me apréssava, nem me obstruía = 

rosas. de Malherbe. Nos paizes planos, porém, e é onde O passo; tomei as minhas precauções e levei cerea 

“lluvem as populações, e se formam sobretudo as grandes de meia hora a chegar á rua, mas num estado las- ) 

Civilizações, o homem sente-se mais senhor de si, não — limoso. (AR 

lêem tanto a rival Natureza à fazer-lhe a maior das con- Que me teria succedido se em vez de vir só, com toda — 

Correncias, impa-lhe a vaidade, e ei-lo que se abalança à * O meu vagar, viesse fugindo a um incendio, com uma mul- 

levantar grandes construceções prodigios que sirvam de tidão atraz de mim? Teria morrido com certeza». ã 

lestermunho, ás gerações futuras, da grandeza é do esplen- Vlem da maravilha dos skyserapers, temos tam- 

— or de uma antiga civilização. Esses prodigios, essas ma- — bem, na mesma Nova-York, à maravilha da vida subter-—-— 

raávilhas, veem afinal à cabir e a perder-se por completo —ranea. V. 

Ma perdurabilidade da existencia da lerra, mas poderá o Tão grande é o desenvolvimento da vida subterranmea 

homem pensar diversamente? em Nova-York, que cerca de 1.000:000 de habitantes lá, . 

Ora, assim como os antigos liveram as suas máravis — passam encalfuados varias horas do dia, e multidão de S 

las principalmênte na Assyria, na Chaldeia, na Grecia, e operarios só raras vezes sahem a respirar O ar livre e à 

mo Egyplo, os habitantes actuaes do planeta vão encontrar — ver à luz do dia. E' tal o movimento subterraneo, que 

às suas em paizes, em regiões planas tambem, como se- já originou o estudo da influencia que esse modo de 

jam Londres, Paris e Nova-York. Londres é a cidade dos — vida possa vir à exercer nos cardeteres physicos da popu---- 

monumentos colossaes, grandiosissimos pelo menos; Paris, lação. - 

tom o seu projectado alargamento, a que os Francezes Por via sublerranea póde-se ir de todos os pontos de 

chamam le plus grand Paris, vãe em caminho de tomar Nova-York até à estação do caminho de ferro da Pen- 

às proporções de Londres: e Nova-York, com a sua esta- sylvania; e por via sublerranea, e à grande profun- 

lua da Liberdade (especie de colosso de Rhodes) e os —didade,,se sae da cidade, partindo da estação do Grande--—- 

seus Skyscrapers, é a que parece destinada à offuscar — Central. j 

Mais que nenhuma com a exbibição de verdadeiras mon- São tambem maravilhosas as construcções dos grandes 

Siruosidades architectonicas. E aos skyserapers juntam-se — tuneis dos Alpes, o canal do Pánamá, ode Suez, O pros 

28 idéias, ainda em embrião de outras construcções mira- — jectado tunnel do canal da Mancha. O que distingue, 

bolantes, como sejam as de vias de transito e de commu- porém, as modernas maravilhas do mundo, das antigas, 

Micações, amontoadas umas sobre outras, com vários an- é o caracter da vntilidade pratica a que todas ellas obede- 

ares, Ou varias arlerias, para peões, para carros, para 10- — cêm, sem maior attenção pelo lado esthetico d'estes em- 

as, para linhas ferreas, e, ol cumulo! com estações nos prehendimentos. São muito mais prosaicas. Fallam é ser- 

Mais altos andares pará o serviço da navegação aerea, vem mais ao conforto e às commodidades da vida, do que 

Os skyserapers (gratte-ciels, como lhes chamam os Fran--—as antigas, que comquanto fossem uns monstros, se diri- 

CBZeS) estão porém dispostos em Nova-York por forma à iam lambern ão espirito e ao sentimento, e que eram 

— COnsServarem à sua característica de monstros, mas a pou- — mais para à vida contemplativa e para o dispertar dá sen 

Contribuirem para a esthetica da cidade. Estão amon- — sação do hello. * 

Sados uns com os outros: não se destacam entre si, mui- ; 
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“O contracto dos electricos 
1 O &Serado Municipal de Lisboa, como agora, crémos, se 

lhe chama, deu, na sua sessão de 27, uma prova de bom 
—  tacto administrativo approvando, por unanimidade, 0 pa- 
Ne. recer da sua commissão encarregada de examinar o pro- 

—  djectode contracto com a Companhia Carris de Ferro, pa- e 
YZ sã X 

recer que conclune da seguinte forma; DZ 
em 

nes 
"| 

«Tendo comparado à situação actual, perante a Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, da Camara Municipal e dos habitantes 

— da mesma cidade, situação derivada dos contractos existentes en- 
— trea Camara ea referidá Companhia,com à situação em que uma 

e outra ficariam collocadas pelo contracto em projecto, de cujo 
— exame foiincumbida, a commissão é de parecer que esse projec- 

to, tal como está, não convetn, nem à Camara nem aos municipes». 

O projecto ficou pois, reprovado in limine, depois do 
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estudo feito por essa commissão, que, pelo que se vê, não 
se deixou inlluenciar pela companhia, como tantas vezes, 
e por lantas partes, tem succedido. 

Registemos os nomes dos cavalheiros que assim pro: 
cederam, porque é já raro, entre nós, encontrar quem 
lão eriteriosamente. defenda os interesses da cidade e vêr 

sista ás tendencias gananciosas da Companhia. 

São elles os Srs.: Lima Bastos (relator), Ernesto Julio 
Navarro, Feliciano de Sousa, Fernando Brederode, VFran- 
cisco Guerra, João Pires Correia, Levy Bensabat, Mathias 
Mira e Zacharias Gomes de Lima. 

Fica assim confirmado, pela unanimidade de um tão 
numeroso corpo administrativo, o parecér que emittimos 
aqui, no artigo do nosso numero passado. 

Isto nos basta. 

Interrupções de serviço nas linhas 
hespanholas 

— Em virtude do grande frio que tem feito em Hespanha 
— asneves teem obstruíido grande numero de linhas ferreas, 

algumas das quaes aínda se encontram com o Serviço M- 

terrompido. 
Entre essas linhas contam-se a de Ventas de Bafios à 

“Santander, entre as estações de Alar e Barcenes, pelo que 
só são acceitas expedições que tenham de passar pelos 

pontos interceptados, com reserva pelos prazos de trans- 

— porte; a linha de Robla a Valmaseda entre La Robla e 

— Guardo e entre Mercadillos e Bilbau, não se acceitando 
D 

Vi para aquelles pontos senão remessas de pequena velocida- 

— de com reserva pelos prazos de transporte. 

—  Salda Figueira para Gaia, Porto-Campanhã 
e mais álem 

t Já se acha approvado pelo Governo, devendo entrar bre- 

— veem vigora ampliação da tarifa N. B. 6 de pequena velo- 

cidade, pela qual as remessas de sal procedentes da Fi- 

— gueira para Gaia, Porto-Campanhã e mais álem, serão taxa- 
— das pela 15.º serie ao preço de 1580 a tonelada. 

Ampliação das tarifas 10 e | de pequera 
velocidade da Companhia Portugueza 

>. — — Deve brevemente começar a vigorar a ampliação à fta- 
rifa Nº 10 de pequena velocidade, pela qual são incluídas 

—  no$ 1.º desta tarifa, às estações de Monte Real e Monte 

—. Redondo com preços especiaes, e para o effeito da con- 

= cessão especial do bonus por meio de reemboiso aos expe- 

— didores de remessas de vidro ein obra que no prazo de 
"um anno elfectuarem o minimo de 100 toneladas com 

— destino a exportação pelas barras de Lisboa, Porto e 

— porto de Leixões, concessão que egualmente é ampliada 

na tarifa n.º 1 de pequena velocidade, para as estações 

de Monte Real é Monte Redondo. 

TR Tarifa P n.º 4 de grande velocidade 
VS Excursões 
2»  Vae ser ampliada dentro em breve aos percursos supe” 
— riores aos 3:000 kilometros, à tabella de preços de bilhetes 
— da tarifa de excursões em Portugal—P n.º 4 de grande 
— velocidade—que era limitada a 3.000 kilometros. ra 

E Por essa ampliação estabelecer-se-hão as taxas de 2500 

em 1.º classe, 1850 em 2.º e 1500 em 3.* por cada frac- 
— ção indivisivel de 250 kilometros, 

ê. 

Ds E . 

Es 

” 

a» . a 

Estação de Valdera 

Conforme Áviso publicado pela Direcção dos Caminhos 
de Ferro do Sul e Sueste, o apeadeiro de Valdera situado 
ao kilometro 21,200 da linha do Sul, é elevado a partir de 
hoje a estação de 4.º classe. 

Ampliações de tarifas 

Pela Companhia Portugueza foram presentes à sanceção 
governamental os: projectos de ampliação de tarifas a se- 
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guir indicadas, e que certamente merecerão a approvação, 
atlentas as vantagens que representam para o publico: 

— Tarifa especial n.º 10 de pequena velocidade.—Incluin- 
do as estações de Monte Real e Monte Redondo no $ 1.º 
d'esta tarifa, com os preços seguintes, por toneladas: 

$ fe Procedencias ou destinos tt sério Lisernia 3 seria 45 serie 

Gaia e Campanhã ......... 5810 4864 4818 3862 
BOMBONS bau. SAB" 48h55 3460: 3ADR 
Lisboa C. S. até Braço-de Pra- j 

ta é Alcantara-Terra ....; 5893 4862 3870 3817 
jaães do Sodré até Pedrouços. 5835 4872? 3486 3897 

nt 

Di tambem lomada extensiva à transportes proceden- 
tes de Monte Real e Monte Redondo à concessão especid) 
do mesmo $ para o transporte annual do minimo de 100 
toneladas de vidro em obra com destino a exportação pe- 
las barras de Lisboa, Porto e Leixões, correspondendo-lhes 
liquido de reembolso o preço de 2580 por tonelada, in- 
cluidas as despesas de evoluções e manobras e embar- 
ques nos caes das Companhias. 

Transporte de leitões 

Sendo por vezes difficil determinar à simples vista se 
se algum suino de pequena estatura apresentado a des- 
pacho deva ser considerado para o effeito da taxa como 
«leitão», ou como «porco», a Companhia Portugueza no 

t 

E 

PP 
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intuilo de aclarar a forma dê applicar à taxa por cabeça, 
a que se referem os Capítulos IX e XIV da tarifa geral, 

estabeleceu que, à partir de 15 do corrente, a taxa por 
cabeça correspondente a «leitões» seja applicada sempre 
que os animaes d'essa especie, não pesem mais de 40 ki- 
los cada um, e só para os que pesem mais de 40 kilos 
à laxa correspondente à «porco». Para o elfeito ter-se-ha 
que recorrer à pesagem dos animaes, sempre que hajã É 

duvida. É 



— Thomar a Payalvo 
— E incontestavel que nos proverbios crystalliza à sabe- 

Moria das nações. Todavia à verdade que elles exprimem 
nêm a todos os casos se applica, e por isso se invoca sem- 

— Pre o aphorismo de que não ba regra sem excepção. 
— Essa excepção reclama-la-hemos nós para o conhecido 

quod abundat non nocet, à proposito das linhas ferreas ir: 
— tadiando de Thomar. 

Quando primeiro se delineou o traçado da Linha do Nor- 
lê, pensou-se em ir do Entroncamento por Thomar e Miran- 
a do Corvo a Coimbra. Em Miranda destacar-se-hia d'essa 

— linha à da Beira Alla, que seguiria por Certã, Arganil, Ceia 
E Gouveia. 

Era para ambas a boa directriz. À linha do Norte ficava 
Mais'curta, servindo directamente Thomar. À de Beira Alta 
Sérvia a zona da beira-serra, mais rica e povoada. 
-  Apprehensões ácerca de difficuldades da construcção de- 

—lerminaram a preferencia da directriz por Pombal, ficando 
“Thomar longe do caminho de ferro. 

— Como consequencia d'esse erro de traçado surgiu mais 
—larde o alvitre da linha do Mondego, Coimbra a Arganil, 
Assim como, posteriormente, à da linha do Entroncamento 
e Gouveia por Thomar. À 

Quando ha poucos annos se estudou o plano da rede 
eomplementar do centro, propoz-se, álem d'essa ullima 

— linha passando em Thomar, a de Thomar à Nazarelh, ulti- 
Mamente concedida e a cujos estudos se está já proce- 
Mêndo. 

o, Ficava aquella cidade ligada em dois pontos com a li- 
; ha do Norte e tornava-se o centro de irradiação de tres 

trocos de caminho de ferro, a que se Juntaria mais tarde 
— linha da Certã. Eram mais que suflicientes para assegu- 

Var as suas relações commerciaes. 
Pois bem: proceden-se ha pouco como se tal plano não 

estivesse decretado, e auctorizou-se a Camara de Thomar 
à construir e explorar um ramal de via larga de Payalvo 

À cidade. 
: Se esse ramal existisse já, não dispensava a linha de 
à lrismo Thomar-Nazareth, a cujo primeiro troço faria po- 
Têm concorrencia. 

—  Concedê-lo porém, quando aquella já estava prevista e 
cm via de conclusão, era dar logar à excepção, pois em tal 
— faso, quod abundat nocet. 
bh É' uma duplicação de linhas que se não justifica, pois 
— ie hasta uma; construir duas é desperdicio condemnavel. 
O ramal tem a sua funcção restricta e não dispensa à 
1 linha, que pelo contrario o póde supprir, álem de desem- 
“Pênhar a sua funcção mais larga. b 
— MO que succederá é que à previsão dos dois embarace à 

— fonstrucção, fazendo fugir os capilaes, que já não é facil 
“hamar à uma linha só. Se o ramal vingasse, faria retrahir 
8 iniciativas pelo que respéita à linha, sendo afinal a ci- 
— Sade gravemente prejudicada. 

1 ,Ô facto de haver um ramal de via larga não poupa a 
buldeação aos passageiros, nem ás bagagens e recovagens, 
Mem mesmo a boa parte da mercadoria de pequena veêlo- 
fidade, à não ser transportada por vagão completo. 
E desde que haja baldeação, que importa que o ramal 

Seja de via larga ? 
Ora pois: bom será que todas as boas vontades se con- 

Bteguem em Thomar para lornarem viavel o que é mais util 
-— Para à cidade, em vez de suscilarem concorrencias nocivas 

|oeduco razoaveis, esquecendo que o optimo é inimigo do 
1 29m 

Teca. 
- A Riqueêza belga 

RB 

ú Segundo uma recente estatittica official da Belgica, a 
- Producção agricola d'este paiz attinge actualmente cerca 5 

à 
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de 1 billiao de francos por anno. O valor medio das ter- 
ras, que fóra avaliado em 5.100 milhões de francos em 
1902, elevava-se, em. 1912, a 5.600 milhões, ou seja num 
acerescimo de 500 milhões. 

O valor do gado belga attingia, em 1912, 915.300.000 
[rancos, contra 678.400.000 em 1902. O material agricola 
póde ser calculado por 150 milhões de francos contra 133 
milhões em 1902. O rendimento cadastral das proprieda- 
des era de 238.066.000 francos em 1911. 

Segundo o ultimo relatorio do commissario da moeda, 
à cunhagem do numerario belga effectuon-re, à datar de 
1832, em mais de um billião de peças, representativas de 
um valor de cerca de 1,240 milhões de francos. 

Os moveis ou trastes caseiros são avaliados pelas es- 
latiscas em 3 billiões de francos. 

Em resumo, a riqueza publica na Belgica, decompõe- 
se assim: 

1902 1912 

Propriedade rustica 5.955.400.000 6.665.000.000 
Propriedade urbana 41.800.000.000 5.950.000.000 
Bens moveis. ..... 8.580.000.000 — 13.752.000.000 
NUÚIMErTario..2.012.. 386.000.000 436.000.000 
Trastes caseiros... 3.000.000.000 

TOOL ta S) 22.721.400.000 

22. 

Seguro contra accidentes em 
dirigiveis e aeroplanos 

As companhias de seguros, preoceupadas ha alguns 
annos. eom os accidentes em dirigiveis e aeroplanos, vão 
já encontrando algumas soluções para o problema, exis- 
tindo já na Allemanha e n'ontras nações, companhias de 
seguros que acceilam os riscos dos mencionados aceider- 
tes, podendo citar-se na Allemanha as companhias Albin- 
gia, Nordstérn, Colonia e Oberrheinische, que estão n'es- 
“Se caso. 

À primeira, à Albingia, de Hamburgo. admitte apoli- 
ces individuaes, de 1.000 marcos, e de duas categorias: 
a primeira, para um unico aeronauta, e por cada as- 
censão, 1,80 marcos; e a segunda, por um anno, 7,20 
Marcos. 

À companhia de seguros Colonia applicou a seguinte 
tarifa: | 

3.000.000.000 

29.803.000.000 

Seguro annual 
TITO o E 

Dirigiveis Não dirigiveis 

Gaso de MOTIB. eae 160%, 200%, 
Incapacidade permanente.... 1,60%, 2.00%, 
Por um marco diario de inde- — + ARE ” 

IIIZAÇÕÃOO a 6 aa dra a caes nenda BANS A ONA: 

Seguro por uma viogem 
TITTITUINo A 

Dirigiveis Não dirigiveis 

Caso de morte. ... 0,40% — 0,50%, 00/06/1179 EC 074 A 

Incapacidade permanente... [URCA A fue 2 RL t DES) lg A 
Por um marco diario de inde- 

IONIZAÇÃO 116 aa na decano SOSBOSCLO PATBO Ao 

As maiores quantias seguradas são 100:000 m. em 
caso de morte, 150:000 no seguinte, e 0,50 de indemni- 
zação temporaria. 

À Oberrhewische acceila estes mesmos riscos, aceres- = 
centando ás condições geraes as especiaes de que na pro- 
posta se indicará o nome do aerostalo on dirigivel que 
haja de servir na ascensão, e o dia, hora, e logar em 
que aquella haja de ellectuar-se, sendo a quota para cada 
viagem e cada dia de ascensão a de 0,50 por 1.000, nos 
casos de morte ou de incapacidade permanente, e a de 
1 por 1.000 por um marco de indemnização diaria. É 
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podem justificar à exigencia: 
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— ás suas acções 
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À Norstern, de Berlim, não acceita este FÍSCO,/ SENDO 

como: aceessorio de um seguro geral contra aceidentes, 

medianté uma sobré-quota de 4,50 por 1.000, contractan- 

do tambem apolices aeronauticas a 1,70 por 1.000, por 

Cáda ascensão e aeronauvta, 

À Greve na Companhia Portudueza 
Registamos factos, para a historia: 

Durou dez dias o estado de sublevação em que, na 

noite de 13 para 14 de janeiro findo, se declarou uma 

parte do pessoal da Companhia Portugueza, 

Fomos exaggerados, confessamo-lo, quando, no nosso 

numero. passado, chamámos à este movimento «greve do 

pessoal», e menos corresponderam à verdade dos factos, 

OS Oulros jorniaes, que encimaram as Suas nolicas com o 

titulo: Greve dos ferro-viartos: 

Porque não foram os ferro-viarios Mas alguns lerro- 

viarios que se puzeram em greve; não foi a honrada e 

trabalhadorá e digna classe, que recusando-se a traba- 

lhar e, para isso, pretextando exigencias inconcebiveis em 

cerebros equilibrados, commetileu essa serie de desalinos 

que, durante tão largo periodo, eausaram os maiores pre- 

juízos, à companhia, e sobretudo ao paiz. 

À classe ferro-viaria foi sempre, como lantas outras, 

entre nós, exemplar de ordem e de disciplina, como tal- 

vez nos resolvamos um dia à demonstrá-lo, por d'isso 

termos longo conhecimento pratico, emquanto nella não 

se intrometteu a maldita política, à instituição nefasta que 

tem desgraçado o nosso paiz. 

Foi este elemento dissolvente que mais contribuiu para 

a siluação à que o pessoal chegou, e que, sentimos dizê- 

lo, se prejudicou todos, não exemptou dos seus maleficas 

effeitos o pessoal em geral. 

À greve que se. deu agora foi um acto fóra da lei, por- 

que nem se cumpriram às disposições em que ella obriga - 

à um aviso previo, nem sequer foi votada nWuma livre 

assembleia da classe, manifestando-se até antes de reali- 

zada à assembleia em que esse assumplo deveria ser dis- 

centido, e sendo resolvida, segundo declaração dos proprios 

— grevistas n'tm seu manifesto, por um Comité Secreto, que 

não fôra eleito nem podia funceionar como representante 

do pessoal. 
* E que não o era, dilo a grande maioria do pessoal 

que não adheriu e nobremente resistiu ás instancias, 48 

instigações e alé às ameaças terroristas para seguir O 

movimento. 
Debalde se tentou demover esse immenso pessoal do 

sen posto, é perdidas foram às lentalivas para arras- 

tár na onda o pessoal do Estado e até o dos carros elec- 

tricos que nada tinham que ver com isso. 

Vê-se, pois, que só fins politicos foram a origem 

d'essa insurreição, em que se compromettteu um grupo, 

arrastando atraz de si uma corrente de incautos ou de 

suggestionados. 
O motivo, dizia-se, era obter melhoria de condições 

de relorma. 
Mas deve notar-se que sendo a maioria dos manifes- 

tantes composta de pessoal das officinas, e sendo este em 

numero não inferior à 700 operarios, não chega a 50 0 nu- 

mero d'estes que estão inscriptos na Caixa de Reformas. 

E'/mais: para se imporem condições ha dois motivos que 
o conhecimento de que 

quem tem que dar póde alargar às suas concessões, e O 

exemplo de outras administrações similares em que se 

e proceda por forma mais liberal. 

Ora nenhum d'estes factos se dá na Companhia. 

Ella está ainda em situação de nada dar de dividendo 

desde ha mais de 20 annos, e em tão lon- 
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go período uma só vez conseguiu pagar integralmente 0 

juro das obrigações. Não é, pois, uma companhia pros- 

pera, nem sequer em regulares condições financeiras. 

E apesar disso, nem os vencimentos do seu pessoal 

são inferiores ao que pagam às grandes e poderosas com- 

panhias estrangeiras, especialmente as inglezas, nem as 

concessões que ella lhe tem feito nos ultimos annos, e quê; 

nos ullimos seis que representam um encargo annual 

de 600 contos, podem ser excedidas. j 

No. corrente anno ainda os augmentos feitos ão pesº 

soal orçam por um encargo de 90 contos, é as modificaz 

ções que fez no regulamento das reformas representame 

lhe annualmente mais de 100 contos. 

Publicámos no numero passado os topicos d'este reg" 

lamento, e é curioso compará-lo com as concessões de 

que disfructa o pessoal, nas linhas [lrancezas, isto é em | 

paiz que em tantas coisas nos serve de figurino. | 

Emquanto que, entre nós, o pessoal concorre para a 

aixa com 3%, do vencimento, em França esta contribuis D 

ção só é de egual percentagem nas redes do Este e do 

Midi; sendo de 4º, na do, Oeste, 5 no Estado e no Norte 

e 6 no P. L. M. 
A reforma, que é aqui concedida aos 60 annos de edas 

de e 30 de serviço (55 e 25 respectivamente ao pessoal | 

dos comboios reservas elc.) é nog mesmos limites de eda-) 

de no Oeste francez, e nas demais redes aos 55 e 25 para | 

lodo o pessoal, excepto no Orleans onde é aos 50 com 29 

de serviço; mas em geral, a relorma extraordinaria só set 

concede por doença, ferimentos ou invalidez adquiridos 

em serviço, emaquanto que o regulamento portuguez a per 

mitte por impossibilidade de trabalhar, embora extranho | 

do serviço. 
O quantum da relorma que aqui se propoz de 55º 

do ordenado e outros proventos é em todas as linhas [fran j 

cezas de 50º, só do ordênado, 0 que é consideravelmente 

inferior. | | 

Tambem a pensão de supervivencia concedida aqui as 

víuvas, orphãos masculinos até 18 annos e filhas emiganto 

estiverem solteiras, é, no Orleans, só para as viuvas e nas 

outras redes para estas e orphãos só até aos 18 annos. | 

Por aqui se vê como o pessoal portuguez flcará bene" 

ficiado em relação ao que se concede nas grandes 

redes francezas que vivem n'uma situação desafogada, 

distribuindo dividendos avultados às suas acções, que pol 

isso são cotadas muito acima do par, e algumas por mais | 

do triplo,—acções de 500 fr., do Este estão a 930, do P: 

[. Mia 1.280, do Midi à 1.100, do Norte à 1.699, do Ota 

leans à 1.345. Estas duas ultimas distribuiram, no annº 

passado, 0 Norle 74 francos ou um dividendo de 14,5 fa 

o Orleans 59 francos ou 11,8º/,. 

À Companhia Portugueza fazendo 1ão valiosas conces- 

sões do seu pessoal, provou à evidencia o seu desejo de 

beneficiá-lo até ao extremo do possivel apesar de já excê 

dendo o que razoavelmente d'ella se poderia esperar. 

Dispondo, pois, a Companhia, de pessoal sufficiente para 

assegurar o serviço, como o faria regularmente se não 

fossem os actos de «sabotage» praticados na linha, nas: 

estações e nas locomotivas, competia ao Governo assegu” 

rar a liberdade do trabalho, e assim o levou a efleito, faz 

zendo proteger os poucos lIrens que se eflectuaram é as 

estações ameaçadas— como em toda à parte se tem feito, 

e por fim chamando a prestar contas à justiça 05 prin 

cipaes promotores do movimento. | 

Pela sua parte a Companhia publicou à ordem da Dis 

récção 11.º 66, que transcrevemos: | 

Tendo o Governo garantido a liberdade de trabalho e interessan” 

do-se por uma solução tho conciliatoria quanto possível, o Const” 

lho de Administração avisa que aceeitará ao serviço 6 pessoal que 

se apresentar até terça-feira, 20 do corrente, " 

Os respectivos chéfes deverão, portanto, mandar tomar nota dos 
nomes dos empregados que se não apresentem até aquelle dia e 

que para todos os effeitos deixarão de pertencer aos quadros di 

Companhia.
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| Y Os empregados responsaveis por actos de damnilicação dos 
— veres da Companhia serão demittidos. — 
| REA encerradas, definitivamente as oflicinás onde não compa- 

— Fecam até o dia acima indicado operarios em numero sufliciente 
— Dara que o trabalho recomece. 
o Far-se-ha à inscripção dos nomes dos operarios que se apre- 

“Sentarem, 
esa O Conselho de Administração reserva-se o direito de fixar em 
—  Ehocha proxima as condições em que o trabalho é de novo come- 
1 ão, visto que a forma por que elle foi interrompido causou à 

| — vuompanhia importantissimos prejuizos. 

| Muito do pessoal ausente apresentou-se, mas havendo 
Ho ainda uma grande parte: que não-o lez, a Companhia pro- 

k longou O prazo até ào dia 24, data em que todo o seu pes- 
Soal voltou ao serviço, ficando apenas suspensos aquelles 

— Sobre os quaes recahem suspeitas de lerem praticado 
— Actos criminosos, o que se tem apurado com todo o es- 

—  Erupulo, para que não haja injustiças nem a menor repre- 
— Salia contra os que estejam exemplos d'essa imputação. 
x Ão pessoal que se conservou fiel fez-se a concessão 

fonstante da Ordem Geral do Conselho de Administração 
: n.º 68, que é como segue: 

., Leyo ao conhecimento de todo o pessoal que o Conselho de 
— Administração, na sua sessão de hoje, resolveu por unanimidade, 

A independentemente das gratificações e outras recompensas à con- 
—teder no seu pessoal de qualquer categoria, mandar desde já 

— abonar o dobro do vencimento normal durante os dias 14 a 20, 
o inclusive, d'este mez, ao pessoal que realmente tenha feito serviço 

+ * referidos dias, e que esteja comprehendido nas seguintes ca- 
— tegorias: 

— Serviços dá Exploração— até Chefe de Estação, inclusive; 
à a Serviços de Tracção e Officinas—até Chefe de Machinistus, ex- 
2 usivê; 
[ Serviços de Via e Obras—até Chefe de Secção, exclusive. — 

— ÃO restante pessoal, que esteve presente, sem entrar em servi- 
A £0 activo, abonar-se-lia o vencimento ordinario durante os dias de 

Presença, 

+, Assim. se fez tambem em 1911 nos caminhos de ferro 
À de Inglaterra, o «North Eastern» dando-se, a todos os em- 
— bregados que ficaram leaes durante à greve, um bonus, 

— fue em muitos casos foi egual ao dobro do salario, por to- 
— oo tempo que trabalharam. À quantia total d'este bonus 

Chegou a um pouco mais de £ 20.000. 
— Como medida disciplinar, geral, e forçada pelas cir- 

—Cumstancias, a Companhia publicou mais a seguinte Ordem 
da Direcção, n.º 98. 

Na Levo no conhecimento de todo o pessoal que o Conselho de 
N Administração, na sua sessão de hoje, tendo em vista que à expe- 
— — Vencia demonstrou quanto é inconveniente, para à disciplina e 
h boa vegularidade do serviço, que o pessoal continue .a viajar com 

ússe permanente em toda à linha; mas não desejando cercear re- 
Salias que o pessoal possua e só evitar abusos, resolveu: 

— 1.º—que os bilhetes de identidade passem a ter validade uni- 
Samente para à redueção de 75º, no preço das viagens; 

| 2.º— ue aos empregados e operarios que, devidamente aucto- 
— rados, residam fóra da localidade onde trabalhem, seja concedido 

Passe valido nos dias uteis de trabalho e nos comboios que devam 
Dilizar para tomar o serviço e Pegressar à suas casas; 

E 3.º— que aos empregados e operários, quando no goso de licen- 
xo regulamentar, seja concedido passe em toda à réde durante o 
empo de licença. 
Je —tonceder duas viagens gratuitas por anno ás famílias dos 
nopregados e operarios, em logar de uma como actualmente, e 

| " conformidade da Ordem da Direcção Geral n.º 96 de 22 de Ou- 
— bro de 4913, ' 
| dB =—imctorizar à Direcção Geral e os chefes de Divisão à con- 

— der passes de urgencia uos empregados e operarios, para uma 
| *% viagem, quando: ; 

o justifiquem convenientemente os seus pedidos, 
nn) Sejam agentes especialmente recommnendaveis pelo seu hom 

Nó tmbnio. f 
e) não baja inconveniente para a disciplina ou para o serviço. 

* 

| 

+ 

Pra Os Srs, chefes de Divisão darão conhecimento à Direcção Geral 
“O uso que fizerem d'esta auctorização, 

| 

a 
Í U Por fim, devemos inscrever tambem neste registo a 
—  “onlar da Direcção, de 27, que diz: 
E Tendo vinido ao conhecimento d'esta Direcção Geral que se 

opala, com o intuito evidente de desorientar o pessoal, que' o 
: eedselho de Administração da Companhia tem em mente o cer- 
Ar quaesquer regalias que actualmente são concedidas no mes- 
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as 
mo. pessoal, venho, com a auetorização do referido Conselho, de- 
Clarar que não é sua intenção retirar qualquer regalia de que os 
agentes gosem, nem pelo que respeita à vencimentos, nem à 
quaesquer concessões anteriormente anctorizadas pelo mesmo 
Conselho, tendo-se limitado, a bem da disciplina e da boa exe- 
cão do servico, a tomar à deliberação constanie da Ordem da Di- é. 
receio Geral n.º 98 de 26 do corrente, regulamentando 6 uso dos 
bilhetes de identidade, devendo o producto da venda dos bilhetes É 
com 78º, de abatimento, que fór feita aos agentes, reverter, como 
veceita, para à eaixa de soccorros. 

Temo-nos referido à pequena minoria que provocou, 
instigou e proseguiu este movimento e para justificar o 
nosso asserto basta que pensemos que a Companhia tem 
ao seu serviço não menos de 7.500 agentes; os do Estado 

são 6.194, fóra os supranumerarios; na Beira Alta ha uns 
1.500; na Nacional mais de 300, e reputemos em egual 
numero os das tres linhas de Guimarães, Povoa e Valle 
do Vouga. : 

Póde-se, pois calcular em uns 16.000 os membros 
d'esta grande familia. 

Ora o pessoal em greve, se o reputarmos em 2.000 
pessoas será exaggerar ao maximo, e d'estes, quantos a 
ella adheriram por suggestão, e alé pelo terror de conse- 
quencias com que os ameaçaram, e às suas famílias. Vêee = 
ja-se que, por causa d'este estado de espirito enlouquece — 
o bilheteiro do Caes do Sodré, e os receios e lagrimas da — 
pobre mulher de um machinisla em Campolide, conforme —— 
os jornaes referiram. 

Vê-se portanto que o numero dos grevistas represen- 
lava apenas, no maximo 27 por cento do pessoal da Com- 
panhia e 12,5 por cento do pessoal ferro-viario do paíz. 

Este movimento, para niais, caracterizou-se por actos 
de incçoncebivel atrocidade, já damnificando o material 
fixo e circulante, já impedindo-se a cireulação dos trens por | 
meios violentos (como o da bomba em Caxias) destruindo = 
a placa giratoria do Entroncamento (como se vê na gra--—— 
vura da «Illustráção Portugueza») e sobretudo desapara- 
fusando carris e collocando-os de novo cuidadosamente, = 
para illudir os conductores de machinas, dando-lhes morte + 
certa, de que só por felicidade escaparam, "TE 

E depois de taes actos, ainda os promotores do movi- 
mento insurreccional extranharam que os corpos gerentes 
da Companhia os não recebessem para parlamentar. 

Se qualquer dos mais exaltados tivesse um escriptorio 
seu, e os empregados declarando não quererem trabalhar 
nem deixarem trabalhar os outros, lhe partissem a mobi- 
lia e lhe divigissem ameaças, (como as recebeu todo o pes- 
soal superior e até modestos agentes da estação) aceeita--—— 
ria elle, depois, que elles lhe entrassem. em casa é lhe dis- 
sessem:—conversamos à boa paz? = 

ko 

Temos registado os principaes Wristes factos que se” 

deram duranté à greve. a ; 

Ella está passada; os animos serenaram; o pessoal in---- 
e 

subordinado reconheceu que a Companhia nada mais ihe 
poude. conceder-—porque não póde. SR 

Resta que os serviços se normalizem e que se esque--— 
ca, de todos os lados, esse mau sonho que tanto affecton 

aquelle organismo, espalhando os seus perniciosos efleiz 
tos pelo paiz inteiro. É ludo esquecerá, assim o dese 
jamos. | SE 

Uma nota, porém, deve ficar em memoria de todóst=— — 
a attitude sympathica d'aquelles que resistindo a sugges- 

2 

dé 

" 

1ões de lodo o genero, se conservaram firmes nos seus — 
postos, arriscando por vezes a propria vida no eumpri- 
mento do seu dever. AAA 

Éstes são os genuinos representantes d'essa numerosa — 
classe em que ingressámos ha 40 annos, quando todos se = 
estimavam ese disputavam apenas por prestar o melhor 
serviço que as: suas forças lhes permittiam; satisfeitos: por 
cumprirem o seu dever, contentes e reconhecidos quanso.ee 
do o sen esforço lhes era galardoado por um leve auézg 
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inento do seu então bem reduzido vencimento, uma grali- 
ficação, ou um simples elogio em modelo X 14. 

À esse tempo se voltará? 
Desejamo-lto do fundo da alma. 

A 

HE Infelizmente vemos que ainda a pacificação não está 
completa, sendo natural que 08 empregados e operarios 
que estão em risco de perder os seus logares pretendam 
à todo o transe rebhavê-los, influenciando os seus collegas 

é à manterem-se em hostilidade com a Companhia, exagge- 
- rando os factos e ameaçando-a com uma nova greve, co- 

175 mo se vê dos seguintes periodos da «nota olficiosa» for- 
"E necida aos jornaes diarios: 

' + 4 O pessoal está agitadíssimo, não sendo para admirar que ve- 
Ta Miam a praticar-se actos só proprios das violencias que a Compa- 

FÍ nhia tem posto em pratica. 
e Esta attitude da Companhia é impropria da epocla presente e 
0 ninguem suppoz que tal proceder se adoptasse, só proprio de 

= ereaturas destituiíidas de sentimentos humanitarios. 

x. " 

) A' ultima hora acabamos de receber o seguinte 
7 Aviso ao publico que, por já não termos espaço n'ou- 
2 lra secção e se relacionar, até certo ponto, com esta, pu- 
Tm blicamos neste logar. 

o Restabelecimento do serviço normal 
É. 

o A partir de 1 de fevereiro de 1914 é restabelecido 
E: todo o serviço normal de transportes nas linhas d'esta 

= Companhia. 
12 Desde essa data entra de novo em pleno vigor o ho- 

ã- rario de comboios de passageiros constante do cartaz D, 

Pp 128 em vigor desde 1 de novembro de 1913, e os trans- 
à portes de mercadorias e gados, tanto de grande como de 
À — pequena velocidade, passam a acceitar-se nas condições 

' das respectivas tarifas, sem reserva de prazos de trans- 

Pr porte. 
e Fica pelo presente annvúllado o Aviso ao publico B,. 

o  2;293 de ?1 do corrente, 
á nm 

%, 

o —.. 

— bplares don. 613 de 1 de Julho de 1913, d'es- 

—  tejornal. 

pETVereD MILUMANICANABRUABUDIC” 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de Janeirode 1914. 

O orçamento para 1913-1914 apresentado nos ultimos dias da 
semana finda, é de que demos aqui o8 topicos, na revista anterior, 

— foi pouco discutido na imprensa, e o seu valor na praça foi sup- 
— plantado pelo facto, mais palpitante, da greve ferro-viaria. 

O saldo positivo é motivo de louvores ao ministro, por parte 
dos seus partidarios e de reparos duvidosos, pela dos que lhe são 

— adversos. Imparcialidade, em política, é planta rara na nossa vida 
— > publica, tão rara que não a contecemos. E' por isso que os que 

FT 

.. Compram-se n'esta Administração exem-. 
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não se deixam influir por tendeneiosas informações se encontram 
muitas vezes em difficuldade de encontrarém uma orientação jus 
tt e verdadeira, na apreciação dos factos que mais interessam 0 
paiz. | 

Que as finanças estejam equilibradas, e mesmo com saldo, não 
o duvidamos, visto que, por todos os lados é por todas as formas, 
se procura fazer que os impostos, mestno sem leis que os agera- 
vem. rendam o mais possivel para o Thesouro., 1 

Não ha duvida de que em muitos casos se adoptou o principio) 
de que «os pequenos regatos formam os erandes ribeiros» é cadã 
empregado, cada exactor de uma lei que representa receita pu- 
blica, se esforça por augmentar essa receita, embora com gravame 
dos princípios de justiça, esperando mais ser louvado como eme. 
pregado zeloso do que reprebhendido por excesso de zelo. x 

No relatorio que precede o orçamento consigna-se o principid 
de que à divida publica deve iv sendo anoritaado. dizendo-sez 

«Um paiíiz hem administrado deve diminuir todos 05 aánnos à 
sua divida de uma importancia, cujo minimo é fixado por lei 06 
caução dos proprios contractos do emprestimo, a fim de justifica 
o seu credito e poder realizar novas operações financeiras, quan- 
do surja à necessidade de emprehendimentos que não caibam nos 
recursos correntes, nem consintam uma lenta realização». 

Assim em 4 de outubro do anno passado tinham amortizados 
764 contas nominaes da dívida interna consolidada, 640 da divida 
fundada interna amortizavel, 1:399 da divida externa de conver-s 
são, 4:575 nos emprestimos dos Tabacoo e da Câmara de Lisboa, 
e 2:354 em diversos emprestimos 

Em 1943, até no mez de outubro, à divida fluctunante leve uma 
reduceão de 3:031 contos, especialmente por ter baixado a exter= 
na de 9:392 contos para 2:3559, a despeito de a interna haver pús- 
sado de 83:422 contos para 87:224. Í 

A parte externa d'esta divida é à que mais motivos offerece 
para preoccupações, tendo attinzido, em 1944, 411:660 contos. O 
seu juro que regulava por 6 */, foi reduzido em 1912 a 5 %%,. 

Mais foram pagos no dia 27, 1:5300 coutos no Banco de Portir 
gal, resto da divída feito, por supprimentos, em 19192. | 

Os bancos estão, ums publicando, outros preparando os seus. 
relatorios annuaes, sabendo-se que o de Portugal distribuirá 4 
mesma percentagem do anno anterior, e o mesmo se fará no Ule 
tramarino, 

O Lisboa d Acores distribue 7 º(, e o Commercial 8º .. 

A segunda quinzena de jáneiro foi fertil em acontecimentos, 
não só politicos como economicos do que resultou a completa pão 
ralyzação de negoclos, notando-se, no ramo cambial, completo 
abandono nas respectivas transacções. 

As desavenças políticas no Parlamento e es greves de algumas 
classes aflectaram o bem-estar do paiz, e consequentement:: tor- 
narvam impossivel ás diversas classes productoras trabalharei: sose- 
segadamente. 

Muito folgariamos que os Governos legislassem no atinente a 14 
tar conflictos entre o trabalho e o capital servindo de seu interme- 
diario, applicando mesmo as diversas disposições dos Codigos de 
forma à evitar as constantes desavenças entre patrões e operarios,; 
como se tem conseguindo em varios Estados da Europa, por meio 
de uma vasta legislação n'esse sentido. 

Parece que o Presidente do Conselho, agora demissionario, se 
propunha apresentrr ao Parlamento uma lei no sentido à que nos 
referimos, pela qual o Governo solucionaria os conflictos d'esta 
natureza; esperamos pois que o seu successor não descurará tão 
importante como inadiavel assumpto. 

Bolsa: Negocio quasi nullo. 

Interno: Manteve a cotação de 38,95 e 39 %,, havendo falta de 
papel. 

3 */. de 1905—firmou-se, contando a 9 e 9,03, 
4 º/. 1818 — com poucos vendedores, mantendo o preço de 

20,80 e 20,90. 
4h 1/aº/, 1N— (Valle do Sado) com bastante procura. 
Segundo consta, a troca de títulos definitivos começará no 

principio do proximo mez. 
Externo: manteve quasi sempre as mesmas cotações, havendo 

comtudo bastantes compradores. 

Acções bancarias: continuam à firmar-se como na quinzena an- 
terior, devido certamente à approximar-se o pagamento dos res- 
pectívos dividendos complementares. 

Camínhos de Ferro: — Sem oscillação, excepto Norte e Leste 2.º 
grau 3º, que ao contrario do que se esperava em virtude da 
greve, lirmou-se bastante, chegando à cotar-se hontem à 46,50. ; 

— Os possuidores de Panificação parece manterem-se na especta- 
tiva pois que o papel tem estado abandonado, havendo-se vendi- 
do a 46. 

Zambezia e Moçambique.— Por assim dizer sem oscilação diguã 
de registo, mostrando estas, comtudo, uma insignificante tenden-
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ta de melhoria e no mercado firme mostraram tendencia de rea- 
Mimação, conservando-se as cotações sem oscillações, apesar da li- 

Curso de cambios, comparados 
TOS q— q 

EM SU DE JANEIRO EM 15 DE JANEIRO Widação de fim de mez. A NE á:. : ia 

vambios: Ao contrario do que se esperava, fraquejaram bas- Comprador) Vendedor Comprador] Vendedor 
hle, sendo à procara nulla. : 
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i à ris CheqUEs. clico 99 3392 ja 35 O Rio-Londres fechou à 16 7/5, ou réis 145598. = : É EIS. Cuequs ee. * . 
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tac $ $e FobAoo ro Dae a nr E TO ATER Amsterdam cheque ........ 437 his) 40) 4h ção deste Paiz, e que não fazemos hoje por falta de espaço Madrid chegue 98 90: 990 1000 Mas que desenvolvidamente trataremos no proximo numero. : jo A RAMO SA São é ; a 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes 

Dasdo o PRODUCTOS TOTAES e MEDIA KILOMETRIC / 

LINHAS | idolo 1913 [1912 Differença dos 1912 | pimerença 

Kil. Totaes Kil. Totaes 1913 1913 
a À 
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—— vão e o amor pelo progresso à classe agricola; organizando, em 

Valle do Vouga.—tcha-se concluida à construcção 
do ultimo troço d'esta linha-entre as estações de Vouzella 
é Bodiosa, comprehendendo duas importantes pontes de 
alvenaria sobre o Vouga. 

Foi já pedida pela Companhia à comparência da Com- 
missão de exame a fim de ser o troço aberto à exploração 
no dia 4 ou 5 de fevereiro. 

Ligação da linha do Minho com Leixões.— 
Está sendo uitimado o novo projecto d'essa ligação. 

À Junta autonoma dos portos do Douro-Leixões está 
tratando de realizar à operação financeira precisa para à 
realização das obras de Leixões e continuação do caminho 
de ferro. 

A entrada do Sr. Xavier Esteves para aquella corpora- 
ção é garantia segura de que todos os exlorços serão fei- 
los para que se torne emfim realidade aquelle grande 
“melhoramento, pelo qual tão devotadamente tem pugnado 
o distincto engenheiro. 

A construeção inemediata do caminho de ferro impõe- 
se pelos serviços que desde logo póde prestar, devendo- 
se prever a sua ligação mesmo proveitosa com à actual 
barra de Leixões, para desde logo se poder utilizar a li- 
nha para o trafego. 

Extremoz e Portalegre a Castello de Vide. 
—Realizou-se o concurso para a construcção d'esta linha. 
no dia 15. Foi feilo apenas um deposito provisorio, tendo 
declarado o depositante que à greve da Companhia Portu- 
guéza, que na vespera rebentara, impediu a vinda de so- 
tios da empresa. formada, com os quaes linham que ser 
aceordados os termos da proposta, pelo que pedia à por- 
rogação do concurso. 

Foi aberto novosconcurso que se deve realizar no dia 
26 do corrente mez, com o mesmo caderna de encargos 
do anterior. 
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Hespanha 

A Sociedad espanola de ferrocarvites sewndarios obteve, como 
- é sabido, por Real Orden de 21 de agosto, a concessão da linha de 
Avanionte a Huelva, de via larga. 
"Em virtude do concurso à que procedeu, aádjudicou recente- 

mente a construcção da infra e superstructara à Sociedad de das 
Cementos de Listao. Dada à importancia da sociedade concessionza- 
ria é de esperar que a empreitada de construcção seja executada 

— no prazo fixado. 

Tessh, À companhia do caminho de ferro de Soria é uma das que, 
em Hespanha, mais interesse tem demonstrado pelo fomento da 

' aegricultura nas regiões atravessadas pela linha. 

0 Sr Raúl Oriet, delegado d'esta companhia, ha alguns annos 
—que emprehendeu varias campanhas com o fito de levar a instruc- 

r 

— feiras e mercados, exposições de machinas e de productos, que 
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serviam de estudo e de auxílio aos numerosos agricultores: que” | 
as visitam. ; 

Para mais, nestas interessantes exposições figurava tudo o. que 
podia ser util aos lavradores; davam-se consultas sobre applica- 
ções de adubos, e distribuiam-ese profusamente catalogoós e folhe- j 
los de propaganda. é 

As estações da linha exbibem todas um pequeno museu agri- 
cola, onde os lavradores encontram referencias e toda a qualidade 
de dados uteis sobre o emprego e formulas dos adubos, conselhos 
para adquirir os mesmos por vagão completo. indicando-se o pre- 
co dos transportes desde os centros productores à estação mais) 
proxima da localidade do comprador, marcas das casas que ven- 
dem inachinas, sementes, plantas, moinhos e que exploram à 10º 
dustria de plantas e gado; modelos de estatutos o à formação 
de syndicatos agricolas, tramiles para sollicitar subvenções e con- 
sirucção de estradas vicinaes, estudos completos e detalhados de 
numerosas industrias que possam estabelecer-se no districto de 
Soria, e muitos outros trabalhos uteis. 

Esta propaganda alargou-se à todos os concelhos, e faz-se em | 
todos os pontos mais visitados pela população e pelos caminhos 
que alluem à todas às estações da linha ferrea. 

Tessk Verificou-se em 13 do passado à inauguração da primei- 
va secção do caminho de ferro, de via reduzida, de Argamasilla a 
Tomelloso, comprehendida entre a estação de Cinco Casas e Ar“ 
gamasilla, 

Inglaterra 

O ministerio inglez acaba de nomear uma commissão encarre- 
gada de estudar às relações das compantijas de caminhos de ferro 
com à industria e o commercio. Esta nomeação deu resultados 
immediatos, como foi 6 de baixarem logo os Valores ferro-viarios. 
Nas STIDWIÇÕeS da commissão inclue-se o estudo do problema do 
resgate. 

ori Loreburn, Lord Derby, o Sr. F. Huth Jackson, um dos 
administradores do Banco de Inglaterra, e o Sr. William Plender, 
fazem parte da commissão. Nota-se não ter o governo nomeado 
nem só uma personalidade importante dos caminhos de ferro. 

E' possivel que esta commissão seja destinada a servir de bar- 
Te contra as arremettidas dos partidarios da nacionalização das 
inhas. 

O act de 1844 previa o resgate para a oceasião em que o divi- 
dendo de 10%, fosse corrente, e tinha por fim limitar n'esta altura 
o preço da compra pelo Estado, se este tivesse desejo de comprar, 
e dar ao mesmo tempo ao Parlamento o direito de rever as tarifas, = 
se o dividendo ultrapassasse aquella cifra. Explorayam-se entúo 
Cor de 2.900 milhas de linhas ferreas, ou seja 10º, da rede 
actual, 

O resgate devia effectuar-se sobre à base da multiplicação por 
235 (annos) da media dos rendimentos liquidos dos tres ultimos 
annos. Se o rendimento fosse inferior a 10º/, 0 preço do resgate 
ficaria à cargo dé uma arbitragem, à qual determinaria 0 excesso 
que deveria ser pago à companhia (Act de 1844, clausula 2.º). 

O preço de resgate das companhias ferro-viarias elevar-se-hia 
actualmente à uma quantia tal que nenhum governo, que não fos- 
se louco, poderia tentar esta operação. O valor no mercado do 
stock corrente de um só companhia, à London. and North Western, 
é superior à 20 milhões de libras esterlinas, ou seja cerca de 100 
milhões de escudos. : 

O Times, muito prudentemente, aconselha os administradores. 
à não esbanjarem os lucros, administrando com à maxima eco” 
nomia, 

O governo, guiado pelo Sr. Lloyd George, sujeita à riqueza 
britúnnica a uma rude provação, 

Brasil 

Acliam-se em audamento nas oflicínas da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, os trabalhos para as primeiras experiencias do 
invento dos engenheiros André A. Despinay e Edwin E. Clayton, 
denominado »chave automatica Despinay> e destinado a fazer com 
que os trens entrem nos desvios sem o auxilio de guardas-chaves 
e em qualquer velocidade. 

A chave em questão compõem-se de duas barras de aço collo-- 
cadas na parte externa dos trilhos e funceionando pela propria 
pressão das rodas. 

Proseguem com actividade os trabalhos de construcção 
do ramal de Tremembé, um dos importantes emprehendimentos 
da actual administração, 

Realizou-se à inauguração da linha ao Tombadouro, nº 

úvancamento de Ouro Preto à Ponte Nova. : j 
Os traballios para o assentamento dos trilhos até Marianna es- 

tão apenas dependendo da bocca do tunnel 3, que estará breve 
concluida. 

e. Segundo noticias que nos chegam da cidade de Viçosa! 
vão adeantadas as obras da variante Leopoldina Railway para ser 
rem concluídas dentro do prazo do contracto. A 

O) respectivo leito, já tem uma boa extensão aberta, faltando 
apenas a conclusão de duas pontes, dois aterros e quatro córtes,
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| Até fevereiro, parece qne os trilhos cliegarão áquella cidade, 
— PUja estação já se começou à construir, 

— Eh, Foi provrogado por 90 dias «à contar de 30 de Novembro 
| O prazo para à conclusão das obras de construeção do ramal de 
E litralinho à cidade de Diamantina, da E. F. Victória à Minas, que 

— te acha em trafego até à estação de Baraúna. 
À « à y é : 
a À ponta dos trilhos já se acha no kilometvro 129, estando prom- 
— Pla a estação do ponto lerminal (Diamantina). 

PR A companhia. arvendaátaria da Rêde de Viação Ferrea do 
Ê Rio Grande do Sul. obleve à approvação para à tomada de contas 

| tYelerentes aos periodos de julho à dezembro do anno passado, re- 
etentes às linhas em tratego, e de julho a novembro do mesmo 
MO, para as linhas em construeção. 

Estados-Unidos 

1, Segundo a American Railway Association, a eonstruneção de car- 
—igens de madeira para passageiros cessou, na pratica; à acqui- 
SIGO pelas companhias ferro-viarias, de carruagens inteiramente 
— "e aro ou com caixilhos de aço, faz rapidos progressos, 
o Das informações fornecidas por 247 linhas, representando uma 

Ú lensão total de 927.000 milhas, resulta que, do 1.º de janeiro ao 
+ de julho de 1913, foram encommendadas 1.440 carruagens para 
issageiros (incluindo vagões-leitos, vagões-restaurantes, vagões- 

É ORFEIOS, carros de bagagens, ete.). D'este numero, 1.064 carrua- 
Bens, ou seja 93,3%, deviam ser construídas inteiramente de aço, 
9 resto com caixilhos de aço. 

a, Das 1 880 carruagens parva passageiros compradas em 1909 pe- 
de Fiminhos de ferro, 26%, eram de aço, 22,6% tinham caixilhos 
Edo, 6 31,4%, eram de madeira. Em 1912, de 2.660 carruagens 
| tom irudas, 10,4% só é que foram de madeira. 
| Js numeros seguintes permittem avaliar do augmento do nu- 

O de carruagens de àço em serviço nos Estados-Unidos: 

10 

( 

] 

Carruagens 
ÇA NNE 

No 1.º de janéiro De aco Dê eaixillios 

kh de neo 

| TO Nr a A TAB A SE RSS 629 673 
OA o iate AAA DNS SE NORA 1117 1.098 

À 8268 E EA ERA OR RIC SAR AOL 39AB3 1.636 

(É) É ENS AN AO STARS Um 3 3.347 2.309 
8 SOS A AR NE A DC ENT ARNS TRT 3.296 

OSSO ' 
Augmento de 1909 a 1913... A ão lo ÃSS io 

China 

| ste EStá o governo da China disposto a mandar proceder à con- 
—Uecão da linha Shasi-Sinugvifu, que deve ligar Pekin ás provin- 
! pes Ineridionaes. Para este lim, entrou-se em ARES com o 

: Krench, representante dos empreiteiros inglezes Pauling. 

Ta linha, de 1.200 km. approximadamente, partirá de Shasií, à 
Fr “e de Hankow, para iv ter à Siugvyifu, na fronteira do Yunnão, 

tilvessando o Hunão. 
EG 

& Novos serviços des automoveis na «Route de Pyrénées» 

| e no «Pays basque» 

n liraças à iniciativa da Companhia do «Midi, da Fran- 
nl, OS luristas cada vez mais numerosos que alliuem ás 

ap Ações pyrenaicas ou às da «Cóte d'Argent» e da «Cóte 
a íetttos, não terão já que esperar muito lempo para 
ar em automovel certos pontos do massiço ainda des- 
a Mecidos, ou para eflectuarem ao longo da cadeia, uma 
Eras viagens de um lado à outro, que deixam aos ami- 

os montanhas recordações para sempre inolvidaveis. 
Air emos, com effeito, que a Companhia do «Midis, 
Vito ada pelo exito que tiveram, no estio de 1912, os ser- 
os 3 de auto-omnibns por ella organizados nos dois tro- 
eia e Route des Pyréndes», decidiu a Organização, a 

Omni, de 2» de junho de 1914, de um serviço de auto- 
ía : Us, a COte a Argent-Cóte Vermeilles, percorrendo de 
— tdo à outro a cadeia pyrenaica, 

ps 

O futuro Canal da Escocia 
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oh Quer tambem à Inglaterra ligar 0 seu nome a uma 
Dia m * + .. N * 

A: undial, Seguindo o exemplo da Allemanha, da Sue- 
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cia e da Russia, e, recentemente, dos Estados-Unidos, ali- 
menta ella o projecto de estabelecer communicação entre 
o mar do Norte ée:o Adantico, alargando o canal já exis- 

lente na Escocia, entre o golfo de Forth e o de Clyde. 
À execução d'este projecto parece muito fácil, graças 

ao enthusiasmo dispertado pela perspectiva d'uma pro- 
XÍima execução. 

À commissão das Vias Nuviaes declara que à construc- 
ção d'este canal é necessaria «para approximar Glasgow 
de Hamburgo e dos grandes portos europeus». 

O novo canal é, sob o ponto de vista technico, parti- 
cularmenté facil de abrir: ficaria ao nivel do mar, nos 
48 kilometros que separam o estuario do Forth, no mar 
do Norte, do do Clyde, no Atlantico. Para o percorrer, os 
barcos só leriam que transpór duas represas, uma em 
cada extremo. Ávalia-se em quatro horas approximada- 
mente o tempo necessario para à travessia de um à outro 
lado da Escecia. 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

No dia 26 do proximo mez de Fevereiro, pelas 13 horas, na- 
sala das sessões do Conselho de Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, serão novamente recebidas e abertas propostas 
para à construcção da linha ferrea de Portalegre, nos. termos das 
condições constantes do programma do concurso e do caderno de 
encargos de 28 de Novembro ultimo, publicados no «Diario do 
Góverno» de 29 d'aquelle mez e é de Dezembro findo. 

O deposito provisório, para ser admittido a licitar, é de 50.000 
feito, em dinheiro ou em titulos da divída publica de valor: equi- 
valente, na Thesouraria d'uma das Direcções dos caminhos de 
ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro. : 

A base da licitaçãe é a percentagem de 67 por cento do exces- 
so da receita liquida da linha, calculada nos termos do caderno 
de encargos, a qual reventerá para à Administração, devendo as 
propostas fixar um nuínero superior aquelle, 

Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Critica 4 reforina orthographica de 1 de setembro de 1911 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOGRAPHIA 
= Preço 200 reis 

(Mas ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1,º — LISBOA 5) 

ANIMATOGRAPHOS 

Olympia.— O mais distincto cinema da capital. Ses- 
sões todas as noites. —Soirées da moda às segundas-fei- 

ras. —Matinées  Cinematographicas desde as 15 horas (3 

dá tarde), todas as segundas, quintas e sabbados. — Com 

os mais escolhidos programas de films, sendo executa- 

dos durante a sua exbhibição os melhores trechos musi- 

caes pelo sextetto d'este Ralão. 

Todas as creanças acompanhadas de suas familias tem 

entrada gratuita. ] 

Trindade. -— Salão de Concertos e Cinematographo. — 

Terças e sextas, Soirées-concertos.—Quartas e sabbados, 

Soirées da Moda. Os melhores concertos de Lisboa.
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